
CINEMA POLITICO 

R U Y W Muito bem t A falsidade do patriotismo, a burla dos reconhecimentos, todí 
a bambochata eteitoral apurada por um Divino Tribunal...HERMES—-Que diz: a isto, mes 
tre Pinheiro ? PINHEIRO - Nada receie, farei Jesus entrar para o P. R. C. Q U I N T I N O -
Cá estou, como velho patriarcha, para defender as instrucçoes... CAVAR ! R. ALVES — U 
por S. Paulo não ha perigo, o discípulo do Divino Mestre defendera o heroico torrão. Es 
tou firme no meu posto de honra. ALCINDO — Sobre este assumpto o Nilo pediu:m( 
para escreveram livrinho de collaboração, provaremos que nao temos culpa no cartono.. 
JANGCfêrE jr- Cartorio ? Ein ? Quem fallou nisso ?... Isso é com o FLORSINHA. 

A AVENIDA 
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i I -J Hme, l-*j ndahil»it« a p a i x o n o u - s e pela sa ia «enti;avèe. 
2 — Que tr i s teza , riâo lia d inhe iro ! B e t i r o u - s e para casa. 

"3 — Oh que idéa! T irou a sa ia de cbz pai-à baixo é . . . prompto. 
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gEnANAKIQlLLUWO 

A A V E N I D A 
A avenida é a alma da nossa formosa cidade, 

das'mais bellas do mundo, com uma esmeralda 
engastada aos pés — A Guanabara, ura sol de 
ouro a refulgir nas magestosas e artísticas fa-
chadas dos seus palacios, uma saphyra de azul 
vivo e cantante a corôar-lhe a fronte. Dá-lhe 
vida um povo activo e intelligentè, e após um 
lethargo de mais de meio século, viela antiga e 
estreita, a se desmoronar, onde parecia habita-
rem o tédio e o desanimo, desperta hoje moder-
na, resurgida por 
de movimento e alacridade, de automóveis re-
luzentes como ò verniz de um chromo, de 
plumas, véos e perfumes. 

O magestoso scenario da avenida á noite nos 
faz lembrar um sonho oriental, de scintillações 
multicores realçadas por penumbras avelluda-
das, suaves aromas de frescas flores que perfu-
mam o ambiente onde, de momento a momento, 
se desenham os graciosos perfis das mais gen-
tis mulheres. 

Neste meio culto e intellectual da Cidade do 
Rio, «A Avenida», semanario illustrado, surge 
hoje dando os seus primeiros passos. Será um 
periodico modesto, dedicado ao hospitaleiro 
povo carioca. 

A's nossas gentis patrícias, aos nossos ama-
veis leitores pedimos a valiosa coadjuvação para 

Não serão pequenas as difficuldades que en-
contraremos em nosso caminho e contamos 
com o favor do publico para vencermos a ,̂ 
principaes. 

Todas as manifestações artísticas e Jitteraris 
encontrarão o mais franco e decidido apoio nas 
nossas columnas, sem preconceitos de escolas, 
religiões ou faças. Animaremos os que come-
çarti e os auxiliaremos. 

Idéa germinada em cerebros de moços artiíl 
tas, o appârecimentó d'«A Avenidas obedcce ao 
desejo dé trabalhar, de produzir, e faremos tudó| 
quanto as nossas forças permittirem. í 

Anima-nos a coragem e a alegria da edadjj 
que o poeta canta : 

;Na quadra- azul da mocidade a gente 
Passa rindo e cantando estrada afora:. u 

"díi M ' "í?;; ^ 

Honra as nossas columnas, ff retrato do notável poel 
das "Amphoras", e maravilhoso prosador, da, "Primavés, 
Sagrada", Aggrippino Grieco. 

Do grande artista patrício offertamos aos nos 
•feitores um magnifico soneto. 

A AVENIDA 

OS MAXIMOS 



O pintor Galdino Bicho, um dos mais vigo-
rosos e conhecidos artistas da nova geração,;; 
está'trabalhando energicamente n'um quadro 
de grandes dimensões e destinado ao «Salon 
de Setembro, proximo. 

§ 
Os excellèntes retratos que Francisco Manna 

expoz na rua do Rosario, seráo proximamente 
inaugurados n'um dos salões do Museu Na-
cional. 

São (elles os Srs. Presidente da Republica, 
ministro da agricultura e barão do Rio Branco. 

Modestino Canto exculptor de muito vali-
mento vae executar o busto em bronze do ba-
rão do Rio Branco, que será collocado n'uma 
praça da cidade de Campos. 

§ 
0 s irmãos Chambelland, pintores de nomea-

da, inauguraram na rua Sete de Setembro, 11'um 
amplo e illuminado 2° andar, um exceljente 

|S< átel WttÊÊÊÊa 

O pintor Arthur Thimotheõ, expoz entre as 
torpes telas de fancaria com que um intrujão 
embasbaca o povinho incauto e de boa fé, um 
nú muito .bem desenhado, em que revela fortes 
conhecimentos techniços. 

DERBY- CLUB 
Terá logar amanhã no bello prado do ITAMA-

PATV brilhante festa hyppica, ofíerecida ao pu-
blico pela distincta directoria. Será disputado o 
GRANDE PREMIO EXCELSIOR, para parelhei 
rós estrangeiros, de 3 annos. 

JíS São nossos palpites: 
Io páreo— Pirajíi—Hebréa 
2o Scithian--Quo Vadis? . 
3" • Barbeau=•- Girondino 
4o Martha—Soberbo 
5° Stud Paris—Meno 
6° De Rezke—Dewet 
7o Evohé=Heros 

^ Azares: Helios, Silencio, Milonga, Iudiana, 
Hudson Lowe, Corindon, Villeta. 

AMOR 

Ante ò esplendor vivaz ae tua excelsa gloria 
Toda a terra palpita em commoções supremas, 
E ébria de tua luz, iruni canto de Victoria, 

- A alma dos moços vibra, entreefeosannas e poemas. 

Por ti é toda aroma a pradaria flórea, 
As arvores por ti esmaltam-se de geminas, 

' E para apotheosar-te a noite mereneorea 
Semeia pelo azul mil fulgidos diademas. 

No viço e no frescar das magnólias, no voo 
Das aves, no rumor festivo das colmeias, 
Nos milagres do solyiAmor, eu te abençoo 1 

Sê bemdito no olhar da creatura querida, íJ 
Sê bemdito no ardor que pões em nossas veias, 
Fonte de todo o bem, germen de toda ã vitia. 

Agrippihó 

A AVENIDA publica o retrato dos seus assig-í 
riantes. 

O Mãofurada recebeu de herança a gorda 
pbolada» de 100 contos de réis, foi um dissipar 
de dinheiro nunca visto, dentro de dois annos 
estava na miséria. Depois de muito «cavar» 
um emprego conseguiu apenes ser revisor de 
uma folha diaria. Um rapaz que trabalhava no 
jornal e que conheia o Mãofurada o seu pas-
sado de ocio e dissipação exclamou, ao -vel-o 
trabalhar : 

—As provas corrigiram-no, agora é elle quem 
corrige as «provas».' 

A AVENIDA 

Noticias artísticas 



A AVENIDA Successo litterario 
EXPEDIENTE 

Redacção i off ic inas: A \ ' K X I I ) \ 
R I O BRANCO 11. 15, sobrado (ox-Ave-

" ilida Centra l ) 

" PUBLICA-SE AOS SABBADOS 
Xunicro avulso. . . . . . .'. V. . . . . JÍÓfr/v 
Numero a t r a z á d o . . ,-, . . . . . . . . $300 
P a r a os Estados, avu l so . . ' . . - « . . $S00 

.HHÍ.XO -

Capital . . . . : . . . . . IO $0«00 
Kxtcrior; . . . . . . . . . . 12$Ó00 7 

A impor tancia das ass igna turas ou 
dos annunciog deve ser dirigida, cm 
ca r t a reg is t rada ou vale postal,, p a r a 
a Avenida Rio Branco u. 15, sobrado. 

Antiuiii ios e reclamos, • simples ou 
{Ilustrados, a preços que se couibiuar. 

1 , , Acei tamos collaboração l i terária ou 
ar t ís t ica, desenlios, photõgrapli ias , etc. 

Aos nossos amaveis leitores, a quem remet-
temos o primeirojiumero d'A AVENIDA, so-
licitamos, caso não queiram ser considerados-
assignantes, o obsequio de o participarem, por 

. meio de um cartão postal, à esta redacção. 

g f ^ T I T í ^ ^ 
, Ouvimos que dentro de algumas se 

H u m a n a s um actor que trabalha com suc-
Lp. • ' c e s s o n'uma burleta, vae iniciar nos jor-
g g p l "naes uma campanha contra um director 
de um jornal diário, 

jjggj Esse actor vae provar que o jornalista appro-
veitou n'm conto uma serie de phrases suas di-
tas em scena. 

Podemos adiantar que o actor lembrou-se 
disso, pelo que ha pouco succedeu em Paris, 
entre Paul Bourget e Lucien Guitry. 

: Contamos com a collaboração de eminentes 
escriptores nacionaes e extrangeiros, entre os 
quaes figuram : Dr. Gõran Bjõrkman, da Aca-
demia Suecae do Instituto Nobel; Dr. Veiga 
Simões e Orlando Marçal, José Agostinho, no-
táveis publicistas portuguezes ; Francisco Gas-
par, escriptor paulista e muitos outros repu-
tados escriptores nàéionaes. 

Estro l ivro de versos de Carlos Maul. 
A c h a - s e a venda na Livraria A l -

ves, na rua do Ouvidor 166 — P r é ç ò do 
exemplar , e m ed icção de l a x o . . . 2$OQO. 

A cançoneta breje ira 
Que em seef ia sa l ta fel iz , 
Mereadoria faceira 
p e importação de Par iz . 

Livraria Editora 
DE 

J A C I N T H O S I L Y A 
Grande sortimento de livros escolares, 

obras litterarias dos mais notáveis autores 
nacwnaes e estrangeiros, revistas litterarias 
c illustradas, etc. 

7, Rua Rodrigo Silva. 7 
( e n t r e A s s e m b l è a e S. J o s é ) ' 

A AVENIDA 



Piparotes 
Np ultimo pleito eleitoral o povo aban-

donou as urnas 
(Dos jornaes) 

O ZÉ-POVINIIO não vota, 
Não quer mais disso saber, 
A eleição é patota, 

: , Votar é tempo perder 1 

Consta que o dr. Nilo Peçanha vae publicar um novo 
livro intitulado «Impressões polititas da Praia Grande >. 
Terá a intervenção dos artistas Botelho e Machado para 
as illustrações, gravuras de aço, dourados a fogo. 

Certo, vae ser um sueçesso de livraria e despertará 
mais curiosidade do que aS ;«Impressões de viagem»^® 

O m a x i x e off icíal 

«Dentre as danças em que a gente • 
Num baile mais sorte dá, 
O maxixe certamente está 
Na ponta, olá se está».. 

Que o diga o povo escovado 
Que o dançou com ternura, 
Maxixe bem temperado 
No "passo" da Agricultura. 

D O N C A S C U D O 

C A R L O S MATJiL que ha bem pouco tempo al-
cançou um ruidoso suçcesso com a publicação do magni-
fico livro "Estro" que obteve os mais, énthusiasticos ap -
plausos dos criticos-, ;e dos amantes de boas lettras, tem 
no prelo uma nova obra. 

"Memorias de um poeta ingénuo", tal é o titulo do no-
vo livro, é uma novella que pelo arrojo das suas ideas, 
pela observação com que são estudados muitos typos muito 
nossos conhecidos, estamos certos, não desmentirá os mé-
ritos do conhecido belletrista. 

A edição do novo livro do operoso escriptOr, está sendo 
feita nas officinas da conhecida "Casa Editorial Hispano-
Americana, de Paris. 

O Eloy é um rapaz dado ás lettras e tarabem' 
ás conquistas. 1 

Hontem á noite na Avenida, nas proximida 
des da Jardim Botânico, elle viu passar uma 
rapariguita flexuosa e saltitante que ia tomar 
um bonde. 

O Eloy endireitou-se, tirou o palito que traz" 
constantemente entre os dentes, e seguiu-a, 
com passo pesado e mazorro. 

Appròximou-se, e estendendo pára o lado o 
lábio inferior, murmurou ? com Voz gosmenta 
quasi ao ouvido da rapariga : 

—Preciso lhe fallar !... 
A rapariga olhou-o com insolência e seguiu 

imperturbável. 
O Eloy, fulminado, estarreceu. 

Ml Pii ininronn í P Importação directa de 
, H , OUI I l Id ldou U U. automoveis e acceBsp-

rios em <>*eral. Depositaros dos afamados pneumá-
ticos — KEMPSHALL — e dos revestimentos 

—VICTOR— Únicos agentes dos notáveis Automoveis ingleses CALTHORPE. 
25, Bua 13 de Maio, 25 — Telephone 4388 

A AVENIDA 



— NUTRQGENOL—— de Granada 
O mais precioso tonico dos nervos. 

Dá saúde, força e vig*ôr a todos os fracos. 
^ ^ ^ ^ ^ B ^ ^ ^ K k f M & I Ê ^ j S I I SS I s 

i a l i i t í l i a 
È este o Mestre Pinheiro, 
Da politica o primeiro 
Porque é o mais sabido, 
Um gaúcho destemido. 

Ê o chefe general 
A dextra do marechal, 
Até, imaginem - o que? 
Commanda o P. R. 0. 

Ha muita gente que fala 
Que tile tudo avassalla 
Mas, o chefe triumphante 
Vae marchando p'ra deante. 

Não o deslhroua o Glycerio, 
0 Irineu, o que ê serio! 
E vencerá mesmo afinal 
Num successo sem egual. 

Yel-o-cmos sorridente 
Ser eleito, promptamente. 
Com seu gesto varonil 
De imperador do Brazil! 

íOhanteelep 

<$£> Um advogado, muito surdo, tratava 
negocio de um padre ; na vespera a 

mulher déra a luz. 
O advogado vai a um cartorio onde encon-

tra: um amigo que lhe pergunta rife 
shsj Então como vae o iu~ocio do padre ? 
Julgando que o amigo lhe indaga da saúde 

da esposa, o advogado responde : 
- "—Muito doente, está de cama, deu á luz 
hontem um menino ! General P I N H E I R O MACHADO 

P.>rtr.»il-0J» lSS 

A Avenida 



D' AVENIDA 

V o t o o m 

Encher, cortar e enviar a' redacção. 

Concurso 
Theatral 

Qual a mais hella 
artista, agora no Rio? 

Acha-se aberto,, até 

o dia 30 de Julho, es-

te concurso de belleza 

physica, sendo as can-

didatas da escolha dos 

leitores d' A Avenida. 

PIANO RITTER 0 melhor do 
Grand Prix da Exposição 
Universal de Turim. 



Segundo o g r a n d e s a b í o 
H u x l e y a humanidade des. 
oejide dos macacos . , 
Como prova da sabia the-

oria damos o^retrato do 
a v ô de H u x l e y pãsse iando 
de carro. 

Monumento a Eça de Queiroz 
Um grupo de cidadãos, não se sabe liem 

porque, lembrou-se gjp erigir um monumento 
' ao escriptor da «Illustrei Casa de Ramires»,n'uma 

das praças desta çapitàl. 
Essa idéa poderá parecer a muita gente, a 

cousa mais natural desfie mundo. 
Nós, pedimos licença ao íror^mbuzio Zé Ca-

rioca, para achal-a estapafúrdia. 
. Perguntamos : 

;, - —Porque, uma estatua ao escriptor portu-
guez, nesta capital ?... E* necessário um mo-
tivo forte par3 isso. Qual esse motivo ?... Não 
nos dirão, claramente, em bom vernáculo, os 
sizudos senhores, em cujos ceiebros germinou 
a idéa ?.., Ninguém nos responderá, o que 

. realmente, de verdadeiro pode existir no caso. 
Alguém esparramando-sé em tres avantajadas 
columnas de um dos nossos, acatados collegas 
diários, alegou que era uma justa homenagem 
que os brazileiros, notadamente os eseriptores, 
prestariam ao maior escriptor de Portugal, pela 
grande influencia por eHe. exercida sobre as 
nossas lettras. 

Nós, francamente não descobrimos ainda 
essa influencia. Salvo, se o escrever escoici--," 
nhando violentamente na grammatica, pôde ter 

sido o ponto de vista que os manifestantes ar-
dorosos queriam attingir... 

Não pomos em duvida os apregoados méri-
tos litterarios de Eça de Queiroz, porque quan-
do quizermos ter a satisfação de ler Flaubert, 
lel-o-emos de preferencia no" original.. 

Achamos simplesmente uma cousa : é que 
os muito afamados cavalheiros que tiveram a 
estulta e inoportuna idéa do monumento ao. 
artista luso, sequizerein preconicio para os seus 
nomes stbsemas, devem fazer o que o Eça fez: 
escrever alguns livros," sejam bons, ou pelo 
menos, tenham intenção de o ser... ; 

• E a erecção desse momento só teria razão de 
ser, se o Brazil estivesse em crise de homens : j 
notáveis, o que positivamente, no momento, não 
acontece. 

Dignos de estatuas, temos Gonzaga Duque, 
Euclydes da Cunha, Machado de assis, e entre 
os vivos, em ultimo caso, se os senhores do co-
mité pró-Eça, não sabem, apontamos o Sr. João 
do Rio, ou mesmo o Rocha Alazão... 

É representante d' A AVENIDA na elegante ci-
dade de Petrópolis o fino litterato Dr. Ernesto 
Paixão, cuja collaboração dará brilho a estas pa-
ginas. 

O sr. Jayíne Diniz Coelho é nosso agente n'a. 
quella cidade serranu. 

A AVENIDA 



Opiniões patrióticas 

E' isto, meu bom amigo, porque furtei um qneijo na'porta de fiima venda vou 
ser inettido na cadeia! ; 1 • ' ^ r ^ j ú * 

Esse é que foi o t e u _ « w ( i c erro, furtar um queijo... se fosse um caixote com 
800 contos,.«átavas garantido, acabarias r'co e até condecorado. 

<-)--(-) 
; Conta o Souza que, quando esteve em Paris, 

ao passar por uma rua, viu um velho pedindo 
esmolas e trazendo ao peito este letreiro :'. «Es-
mola para um pobre cégç». Ao lado do men-
digo um cão assentado tinha na frente o pires 

destinado à receber as esmolas. O Souza tirou 
um nickel, lançou-o no pires e ia proseguir no 
Seu caminho quando viu O pobre saccar do 
bolso um Jornal e entrar a lel-o. 

—Como, pois você não. é cego ? 
—Graças a Deus não, o cégo é o meu cão ! 

Pneumáticos 
Borrachas para caminhões 
Artigos para uso technico 

-CARLOS SCHLOSSER & C. R I O. 
-Avenida Central, 63- Caixa n.1281 

A Avenida 

Continental 



j t o e k e y - C h i b 

Sr. E. P.—Não pódé ser publicado. Até pa-
rece uma communicação espirita feita pelo Ça-
millo, aquelle que b senhor conhece de sobra, 
e escreveu o «Amor de Perdição». • -

O SR . OC T Á V I O DA R O C H A — O seu soneto 
g|<Tunica de beijos», serve. Sae publicado hoje. 

Queira o senhor atentar um conselho, muito 
razoavel; antes de cultivar o alexandrino, de-, 
dique-se de preferencia ao decassyllabo. Deixe 
tâmbem de parte o soneto. Atire-se ae verso 
livre que é a ultima palavra da poesia, a ex-
pressão definitiva da'Arte do Verso. Não tome 
a mal esses conselhos. O senhor tem geito, as 
musas bafejaram-no, e por isso deve prose-
guir indeffèssamente até o dia do triumpho. Já 
Balsac disse ||<todos nós temos a riòssa semana 
, de felicidade J ^ f t 

Trabalhe, que vencerá fragoròsamente, 
JOÃO DA R I A- O seu conto não pode ser pu-

blicado, por duas razões. l f , E ' muito longo. 
0 feitio da nossa revista não comporta cousas 
muito, exlensas, salvo em casos excepciónaes. 
2 O senhor deve procurar assumptos mais hu-
manos, mais razoaveis, e principalmente, muito 
novos. Cousas inéditas, que se afastam do, cha-
laceiro estylo de auedocta picante. Cotisa fina 
senhtir João da Rua ! Cousa fina. E o seu 
conto affasta-se desse ponto de vista. Mande 
cousa mais curta que muito prazerosamente 
publical-a-emos. 

\ ' I Ura membro da Academia de-Lettras con-
^ B r f o r m e o l l v ' m ó s deuni joven que priva na in-
1 W^HLtxmidà<iè4e-S. vaç traduzir e. puBliéaír;, em 
. ^ ^ " w p o r t u g u e z uns artiguétès do "Figárõ" intitir" 
lados : "Les joujisv sé-suiyent..." 

Em vista do suceesso das outras obras traduzidas 
pelo, conhecido jornalista, ,e possível que .esta obtenha 
uni retumbante applausodos conhecedores e do tristonho 
e macambúzio publico pagante::: 

•Já tye disss, quero ir ás festas do Roca 
e você vae me pagar um vestido de 500$ 

• ias , filha, ganho so 100$ por dia; espera 
que se angmenté para 200. 

-Pois ainda acha potic ? 
•iVão cabe ne cova de um dente! 

Esta antiga, è conceituada sociedade realisou 
domingo ultimo, uma bella corrida. O dia foi 
de uma temperatura agradável e boa a concur-
rencia, pois o therinometro da casa da poule 
accusou um movimento de 123:1 (MSOOO. 

Os azaristas apanharam uma verdadeira maré 
de sorte, cada poule de encher o bolso. 

Não podemos deixar de fazer um appelo á 
digna directoria do Jockey-Club para não dei-
xar passar impune o, procedimento do jockey 
da egua Voluptuosa, que não tinha empenho 
em vencer porquanto defendia o seu competi-
dor, que ia na frente, o cavallo De Resck, sen-
do obrigado nos últimos metros a empatar esni 
o cavallo Bonaparte, que «furou» o arranjo do 
jockey da Voluptuosa. 

Chiquinho viaja com sua mãe em um bonde 
repleto de passageiros.' No poste de parada 
uma clama trintona, elegantemente vestida, faz 
parar o bonde para entrar; não ha logar, a 
mãíe de Chiquinho colloca-o de pé, a dama 
agradece ao menino e acaricia-o — Obrigado; 
meu menino - - Oh ! não tem de que, responde 
Chiquinho, mamãe ensinou-o a ser bom , pára 
as velhas ! B f l i l lS i 

A AVENIDA 



As nossas livrarias 

I n t e r i o r da l ivraria E d i t o r a d e J a e i n t h o Silva. .Entre os presen-

t e s veem-se os srs . Oscar d'AIva e e barão H o m e m de Mello. 

O J a e i n t h o é o que es tá a e s q u e r d a com à respe i táve l ealvá 
á amostra. 

A p r e s e n t ó - l h e o poeta P i n g u ç a Tir ir ica , auctor do poema • A 

ret irada dos patos . 



S c e n a s d a V i d a P r o v i n c i a n a 
ZÉ-BARULHO 

| l — O mestre deu o signal: 
— Um... Dois... Tres... PromptoV... 
E a a banda musical l.yra de Apollo partiu enchendo 

o ar com as sonoridades marciaes de um dobrado. 
A Lyra de Apollo era nesse tempo a mais importante 

philarmpnieâ petropolitana. 
Todas as manhãs de domingo, lá estavam os músicos 

heroicos, mettidos na sua farpella amarella com agaloa-
dos aznes, deliciando o populacho num concerto em que 
ás valsas lànguorosas succediam os tangos caprisàltantes. 

Nesse dia, a banda dirigiu-se, ao meio-dia, para açsta-
ÇãO, afim de esperar o insofrido capitão Zé-Barulho que 
devia chegar do Rio e fazia annos. 

Caminhava na frente o Julião Empenca, que solemne 
o impertubavel atirava ao ar rojões atroadores e festivos. 

Na rua principal da cidade os commerciantés parados 
á porta de suas casas, estarrecidos, olhavam, e os moleques 
iam engrossando o grupo manifestante. 

Urna dezena de carruagens fechava o préstito. Iam 
nellas as autoridades politicas, representantes do clero, 
amigos e admiradores do braVo anniversariante. 

Depois de pouco, mais de quinze minutos de marcha o 
bando chegou á estação. 

Na plataforma era difficultoso o movimento. 
Medas de ramos de arvores,,, folhas rendilhadas de 

palmeiras enfeitavam as colurtinas e os penetraes da pe-
quena estação ferro-viaria. 

Moçoilas empunhavam ramos de rosas ,e os meninos 
idas escolas, em formatura, dons a dous, aguardavam im-
pacientes.' 

O Valério Bretas, repórter da «Semana», bufava, can-
sado, com algumas tirâs de papel em que ia annotando 
os riomes dos presentes. 

Numa delias estava já escripta, evidenciando a pru-
dência do bom repórter, a cabeça da noticia, que termina-
va ; «Entre o grande numero de pessoas presentes, notá-
mos as seguintes . 

E em seguida iam-se alinhando Os nomes colloeados 
de accordo com a superioridade social de cáda uni. 

Primeiro as autoridades municipaes, depois as poli-
ciaes e logo abaixo os representantes do alto commercio 
e da industria local. 

I I É t t jmBÊ I ~ A,-—-. • w&B -
Alguns minutos de anciedade passaram e Os , circums-

tantes voltaram-se, rápidos, alongando os olhares curiosos; 
para o lado de onde vinham os sons da sineta do trem 
que chegava colleante sobre a linha ondulosa. . 

O trem chègou, com poucos passageiros, como aconte-
cia áquella hora, notadamente aos domingos, 

Zé-Barulho sahiu e esteve Um instante indeciso na 
plataforma do carro. 

Olhou^do alto a multidão que o esperava. Sentiu os 
arrepios de duvida que sentem os grandes homens habi-
tuados á cariçiosa reclusão dos gabinetes sombrios, quan-
do sentem o contagio aggressivo da turba. 

! 
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Olhou mais uma vez e desceu fazendo um largo gesto 
de agradecimento, sacudindo o chapéo de palha. 

W A banda de musica rompeu .Com o hymno "nacional, to-
xicado com permissão do presidente da Camara, que estava 

presente á ceremonia. 
Os meninos das escolas começaram a desfilar com a 

mesma ordem como se estivessem passando num glorioso 
dia patriótico deante da estatua de um guerreiro illustre. 

iV.L • Zé-Barutho sentiu toda a grandeza de seu poder,, go-
son a maravilha do seu triumpho. 

Niuguetn como elle, até allij tinha tido uma tão ampla 
prova de estima popular. 

E pensava, olhando em torno, com mansuetude apos-
tolica no olhar tranquillo. 

i — E èstão aqni as autoridades!... 
O capitão quando tinha occasião de pronunciara pala-

vra autoridade sorria voluptuosamente. 
'• •Era como se estivesse pronunciado o nome de uma 
mulher ámada ou saboreado um licor generoso. 

Elie, que já fôra delegado de policia e que até já man-
, dára encarcerar um litterato notável, sabia bem a grande-

za, daquella palavra extraordinaria e miraculosa. 
Com o cerebro a arder, sob a influencia tyrannica dos 

mais mascavados pensamentos, Zé-Barulho sahiu da ésta-
: ção e escarranchou-se numa carruagem com as rodas or-
> nadas de folhas de palmeiras, entrelaçadas de rosas e ma-
gnólias. 

í; A seu lado sentou-se o presidente da Camara, um su-
jeito magro, de uma pallidez cadavérica de tysico em ulti-
mo gráo, nas faces cavadas. - - " 

I)e um lado e de outro do carro estacionavam, rindo e 
garrulando, duas filas de moças, vestidas de branco, com 
as cabelleiras salpicadas dé flóres. 

O carro-chèfe começou a mover-se lentamente, arrasta-
| do por uma parelha de bucephalos esqueletiços. 
s i ' As moças atiraram flores ás braçadas e o capitão, en-

vaidecido, sentiu-se grande como os heroés romanos da 
' antiguidade, coroados, pela multidão pK delirio... 
k z A «Lyra de Apollo», de que o capitão era fundador e 

presidente perpetuo, marchou, executando uai sonoro do-
brado inédito ; «Capitão Zé-Barulho ^ composto exclusi-
vamente para aquélla festividade pelo musicista Jaeintho 
Candido tocador de saxophone. 
- E o préstito, assim iniciado, desfilou vagaroso, proces-
sional incute... 

ii—: Zé-Barulho !... 
?^Hoje, quando alguém diz esse nome, evoca uma época 
dê esplendor da vida petropolitana. 
•k Elie tem para os petropolitanos, para aqtiellas creatu-
ras pacificas que, vivendo num meio onde â civilisaçâo 

•entrou com o seu contingente corruptor, conservam ainda 
intactas as qualidades de pureza e honestidade dos cam-

ponios do Alto Rheno, a fascinação de um soberano muito 
amado, muito venerado... 

Não raro se encontram amigos Íntimos que o relem-
bram, melancólicos, entre lagrimas : 

- Foi tão bom homem !... 

, — Era muito brusco, mas no fundo era um grande 
coração... 

, E úm admirador das suas festas accrescentava, com 
saudade : 

— E como élle não havia outro para preparar fes-
tas,!.:. Era único !... 

Zé-Barulho ficou sendo desse modo um typo de tra-
dição gloriosa, uma verdadeira figura lendaria que as 
avós recordavam aos netos nas tertúlias familiares em 
noites invernosas. 

Elle começou como começam todos aquelles que vêm 
ao mundo para uma funcçâo elevada, regeneradora... Co-
meçou pobre, filho de um portuguez emigrado e uma 
mulata lavadeira, que morreram, deixando-o com vinte 
anhos Incompletos e sem recursos monetários. 

Tinha adoração de fanatico pela musica. Desde OS do-
ze annos que tentara aprendel-a, não o conseguindo por 
ser de uma dolorosa incapacidade. 

Os mestres desilludiram-no ; elle, porém, era teimoso. 

ZE-BARULHO 
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Lembrava-se do que tinha succedido a Verdi que aos déz-
oito annos, foi por úm irritante maestro de Milão conside-
rado inepto para a musica. 

Elie havia de ser assim, também. Com esforço aprende-
ria, e viria a ser um grande compositor, quando não con-
seguisse ser um perfeito executor. 

Passados alguns annos, Zé-Barulho convenceu-se de 
que não tinha nascido musico. Para consolo havia de ser 
um dia, quando a fortuna viesse, protector dos músicos. 

Apagada a mania melodiosa, o nosso heróe conseguiu 
em, poucotempo um diploma de professor e fundou uma 
escola primaria de lettras. 

Affeiçoou-se á grammatica e atirou-se com furor ao 
estudo da lingua materna. 

Podia não saber outra coisa ; podia mesmo ser muito 
burro, dizia.elle ás vezes, porém ninguém podia negar o 
seu profundo conhecimento da lingua. 

Para isso conhecia todos os autores de grammaticas, 
sabia de cór os clássicos, tinha muitos diccionãrios e sabia 
latim... 
, Çomprazia-se em chalrar, longas horas intermináveis, 

sobre as raizes latinas das palavras portuguezas e gaspi-
lhava superiormente da memoria purezas linguisticas. 

— Vocês não sabem o qué é bom... 
Essas cousas modernas não valem â belleza das cousas 

classicas. 
E Zé-Barulho exclamava, triumphal: 

Ah !... Os sermões do padre Antonio Vieira !... Os 
-Luziadas>! Que monumentos!.., 

O capitão ia todas as noites a um pequeno botequim, 
na rua principal de Petropolis. 

Ahi todos o veneravam como homem intelligente e te-
miam-no como bravateiro. 

Zé-Barulho gosava de uma reputação solida e era tra-
tado como si fôra um potentado. 

Logo ásua chegada o caixeiro berrava para dentro : . 
— Olha o café fresco para o capitão !... E o capitão com 

um ar sobranceiramente victorioso dava um murro no 
mármore cinzento da mesa redonda : 

^ Isso rapaz!... Café fresco!... 
E, voltando-se para os circumstantes habituaes, quast 

sempre oArthurBárroso',?Brêtas, oLeviathan de Alencas-
tro e o Carlos Frecheiro, o poeta, aqueíle escandaloso, dos 
collarinhos e das. costelletas, que tinha medo de embarcar 
num trem : 
1 PH Si a genté não reclamar, trazem agtia suja!... Uma 

vergonha!... Só os portuguezes é que nos fazem destás 
cousas!... 

Atraz do balcão, em mangas de camisa, o Joaquim, 
um portuguez de longos bigodes cahidos, que costuma-
va pitadear rapé ordinário, sorria com um inextinguível 
e manso sorriso imbecil. | 

Era ná pequena sala esconsa desse botequim de Ínfi-

ma ordem, onde eram servidas beberagens aziumadas, 
que o maior homem de Petropolis naquella época dizia 
maravilhas aos rapazes ingénuos e vadios da cidade pa-
cata e somnolenta. 

Certa vez Zé-Barulho chegou acompanhado do Ja-
cintho; o saxophónista, e encontrou o Leviathan e o Ar-
thur Barroso numa parlenda acalorada. ' 

Fallavatu de theatro e commentavam, enthusiasticos, 
os sucçessos theatraes de Pariz através da opinião Re-
tumbante das ultimas revistas illustraáas. 

O capitão entrou, sentou commodamente o seu for-
midável; corpanzil de matnarracho, e envolveu com os 
seus grandes olhos castanhos todo o ambiente. 

Fora cahia Uma chuvinha de inyerno, impertinente, 
semelhante a uma poeira que mãos imponderáveis ati-
rassem do alto. 

Zé-Barulho, logo que o caixeiro trouxe o café, fez um 
signal ao Bretas, que fazia tregeitos e luctava com pa-
tente difficuldade para suster sobre o nariz o nasoculo 
de myope. 

O POETA FRECHEIRO 

Carlos Frecheiro, o Poeta, fazia caretas hediondas' 
contrahindo comicamenté os musculos da face e olhava 
assaralhopado para Zé-Barulho. 

Arrastaram as cadeiras e acercaram-se da mesa do ca-
pitão, que sorriu, acolhedor batendo no hombro tto 
Poeta. 

— Rapaz!... Você precisa ir para o Rio !... Lá é q U ^ 
se fazem os grandes homens !... Aquf, cidade pequena, 
você não dá para nada... A grande cidade, meu amigo !... 
A grande cidade é o triumpho !... E' a gloria viva !..: 
Aqui ninguém estuda !... 

E fez um gesto violento, irritado. 
— Ninguém cuida da lingua !... Da grammatica ! Só 

faliam nesses taes Castro. Alves, Casimiro de Abreu!... 
Uns pobres contadores de rodellas !... 

A AVENIDA 



Os ouvintes olhavâm-nó, attonitos, como fascinados 
pelas revelações de ouro que o philotogo supremo ia 
fazer. 

zé-Barulho continuou, com voz tronitroante : 
Vocês precisam aprender a admirar as belíezas da 

nossa lingua! Nada como a poesia antiga ! Que lindo 
que é esse soneto de Camões ; 

«Alma minha gentil que te partiste 
Tão cedo desta vida descontente...': , 

E Rodrigues Lobo ?1..: Ah ! desse eu Sei grandezas! ... 
E o illustre miliciano da «briosa» recitou com vehe-

mencia um longo trecho de Rodrigues Lobo Li. 
|í£— Isso é do «Pastor peregrino Lg» E o «Hyssope'»:, de 
Antonio Diniz ? 1... Vocês conhecem o - Hyssope > ?... 

E zé-Barulho disse em tom alto e solemne uma tirada 
sensaborona do «Hyssope»... : 

: - 3— zé-Barulho passou muito tempo silencioso e es-
quecido na sua escola primaria distribuindo stoicamente 
a «luz aoS ceguinhos do espirito»,.. " . 
: Depois dos quarenta annos, elle, tendo accumulado 

honestamente um pecúlio que lhe; havia de pôr a velhi-
ce ao abrigo das incertezas, sentiu acordar no cerebro" a 
paixão da mocidade, a miragem tantalica. 

— A musica 1... Umacousa divina 1... dizia, ébrio de 
enternecimento... 

Fundou a banda de musica «Lyra Apollo» e obrigou-a 
a deliciar os petropolitanos todos os domingos. 

: Conseguiu auxilio dos poderes mUnicipaes e venceu. 
Sempre que âlguem lhe era apresentado, depois de 

uma zumbaia, exclamava: ; ; 
— O senhor ha de ouvir a «Lyra de: ApolloÇ® Foi 

fundada por mim.,. O Alberto Nepomuceno disse que a 
acha melhor do que a do Corpo de Bombeiros... 

Um dia, já cheio de glorias como professor, como 
chef* de philarrnonica, como delegado de policia, depois 
de ter gósado todas delicias da vida como um verdadeiro 
nababo, depois de ter devorado com avidez pantagrueli-

ca todos os snccessos tia sua terra natal, elle ambicionou 
um titulo. 

— Commendador 1... Não 1... Isso é para os «galle-, 
Sos» 1... , 

E mostrava todo o èéii furor de ariti-lusitano, 
— Capiíãol... 
E jubiloso, accrescentava :, 
— Capitão 1... Está ahi o que me convém. E hão custa 

muito..., 
E zé-Barulho foi capitão da Guarda Nacional em 

pouco tempo. . 
Estava cansado, di?ia. Era preciso descançaj. Estava 

ficando velho... O seu prazer -estava concentrado na 
-banda de musica, que era como que a sua segunda fa-
mília. , 

• Que mais queria ?... 

O capitão zé-Barulho passou, assim, mazorro e pa-
triarchal, entre as manifestações de apreço no dia com-
memorativo do seu natalício e festas em beneficio da 
«I.yra de Apollo , o resto da vida, e morreu feliz, numa 
tarde luminosa de primavera victimado por uma con-
gestão cerebral. 

Hoje, em Petropolis, toda a gente se descobre, raspei-
tosa,ao ouvir-lhe o nome, é ao cemitério da cidade serrana, 
uma pequena, lapide, sobre a lousa da tumba, falia delle 
até o^dia em que a sua estatua, sobranceira e magnifica, 
seja posta no meio de uma praça ajardinada, lembran-
do-o como um paladino da musica a° enthusiasmo fre 
mente das geraçõs futuras. 

AQUI JAZ O CAPITÃO JOSÉ CASTORINO 

O 
ZÉ-BARULHO 

FOI BOM ESPOSO, BOM PAI E AMOU A 

PATRIA 
ORAI POR ELLE. 

Carlõs Mau! 

: —O BROMIL— cura a tosse em 2á horas. 
| 1 j Laboratoi io D A A D T & l A G U N I L L A . | } | | Depos i tár ios : 

Drogaria Pacheco — A r a u j o Fre i tas e C. —Granado e C. — F r e i r e Guimarães O. 
Silva Gomes e O. — Costa Gaspar e C. — J u l i o d'Almeida e C— Bodolpho. H e s s e . 
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UM DEPUTADO DEGOLLADO 

— Então, Chico , a inda e s t á s d o e n t e ? 

— E' verdade, amigo, d e s d e que fu i degOllado n o s r e c o n h e c i m e n t o s q u e c a h i 

n e s t a cade ira para não mai s s a h i r d e l i a . . . 

— E que diz o medico ? 

jfeí: — D i z q u e e s t o u neu#as then ieo . 

ff ~ Qual, e l l e e s t á enganado, a tua e n f e r m i d a d e é u m t r a u m a t i s m o moral , a 

m o l é s t i a que v i e t i m o u o g i ande P e n n a 
_ T r a u m a t i s m o i m m o r a l , deves d izer , p o r q u e o t a l r e c o n h e c i m e n t o n ã o é m a i s 

do que i s s o . 
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Joanninha f lo r . 
i 

Era bella e joven, tinha no seinblante uíha pallidez 
levemente rósea, rescendiá a aromas frescos e delicados, 
semelhantes aos que teria a neve perfumada; quando 
roçavam-na, mesmo em pleno inverno, jia rua, acredita-
vam passar ao lado da própria primavera. 

Noemtanto Joanninha tinha o ar pensativo, quasi me-
lancólico em uma manhã que passêiava no fundo da flo-
resta onde o sol doura os musgos nos rendilhados que 
faz a sombra das faias. Compadecida de vel-a triste uma 
pequena fada, vestida de setim lilaz, a cabecinha com uma 
peròla e diadema de prata, sahiu debaixo de unia folha 
e disse, çom a voz de um grillo que tivésseapprendido a 
fallar: 
^ fe joann inha , minha filha, o que te faz apprehensiva? 
Dei-te tudo quanto as moças desejam: cabellòs da côr do 
trigo, olhos que são dois pedacinhos do ceu, faces que 
fazem lembrar o leite e ojs morangos, o saltitar ligeiro de 
um passarinho e, emfim, a alegria de ouvir os moços 
dizerem, logo que apparecesV-'Ai quem me déra casar 
com ella." Na verdade, não comprehendo o desgosto que 
tens. 
; Sem responder Joanninha suspirou. 

Hp^Desejar ias possuir os velludos e as sedas que viste 
nas lojas da cidade e troçar os sapatos, um pouco duros 
em teus pés, pelos sapátinhos de setim com borlas dou-
radas? 

Joanninha suspirou novamente. 
Estás cançada de comer o pão de rala e as amoras 

das moitas, que sujam os lábios de negro, a fantasia te 
seduz a comer os finos doces de çrçme e de mel que os 
ricos têm para sobremeza? 

— Ah! como és ambiciosa, minha filha! 
Em vez de paès lenhadores, que fazem feixes no matto, 

almejarias ser filha de poderoso monarcha, acompanhada 
de manhã á noite por vinte donzéllas da corte, dansar 
com o prinçipe de Visopour ou com o imperador da Qol-
conda, nas salas calçadàs de pedrarias? 

Então Joanninha animou-se a dizer: 
— Não, madrinha, mas. . . não posso vêr uma flôr, as 

flores são tão bellas... sem sentir inveja; desejava ser uma 
violeta dos bosques. 

A pequena fada não gostava de contrariar, qnando 
estimava uma pessoa fazia-lhe immediatamente todas as 
vontades. 
||JPf Que o teu desejo sé realise,' disse ella. 

E Joanninha transformou-se em uma violeta, entre os 
musgos dourados pelo sol, sob o rendilhado que faz a 
sombra das faias. 

II 

Era tão suavemente cheirosa que, mesmo procurando 
muito, nãa seria possivel achar uma violeta eguàl, Occul-
tavá-se, do melhor modo que podia, ao pé de uma arvore, 
entre dois morangueiros, porem não podia impedir seu 
perfume de se espalhar nò ambiente e por este motivo 
havia todos os dias disputas entre borboletas e abelhas 
em torno delia. 

Mas a violeta não estava contente, pendia languida na 
haste frágil^ às gottas de orvalho que lhe molhavam pela 
manhã as pétalas pareciam pequenas lagrimas. Entristeci-
da de vel-a pesarosa, a fada de vestido de setim lilaz 
sahiu de traz dé lima folha de herva e disse com a sua 
voz de grillo tagarella: 

—Violeta. minha filha, que te causa pezar? Não foi 
satisfeito o teu desejo? 

Não és a mais encantadora das tuas irmãs dos bosques? 
Verdadeiramente não comprehendo .o teu desconten-
tamento. 

A violeta suspirou como suspiram as flores. 
—Será porque, disse a bôa fada, te sentes mal escon-

dida sempre na obscuridade e querçs desabrochar livre-
ménte ao esplendor do sol? 

A violeta ainda suspirou. 
—Estás cançada da côrte que te fazem as borboletas e 

as abelhas, deu-te a fajitasia o desejo de ser tocada pelos 
namorados, ajoelhados, que sob o pretexto de procura-
rem flores roçam o musgo com seus dedos? 

A violeta não deixava de suspirar. 
-Ah! como és ambiciosa! Em vez de vegetar junto à 

uma arvore, onde o pé dé um camponez poderia esmiga-
lhar-te, te agradaria mais ser admirada no brilho e alegria 
de uma festa, em magnifico vaso da China com finas 
pinturas que representam génios com barbas de ouro e 
imperatrizes, deslumbrantes nos seus vestidos de gazé e 
de setim escarlate? 

Então a violeta animou-se: 
— Não, madrinha, disse ella. Mas, parece-me agora 

que a violeta é uma flôr um tanto triste, com sua côr 
sombria e sem perfume deixa muito a desejar. 

Recordo-me de ter visto em uma janella um cravo, 
aberto de fresco, cuja cor é o que se pôde imaginar de 
mais linda, desejaria ser um cravo dos jardins. 

— Não vejo inconveniente, disse a fada. 
E Joanninha foi um cravo nos canteiros de um jardim, 

acariciado pelos raios do sol. 

III _ N. 

Joanninha não estava ainda satisfeita. Transformada 
em cravo desejava ser uma camélia; a cor do cravo bem-
depressa lhe aborrecera. Camélia, desejou ser um lyrio, 
achava que as camélias não tinham perfume. 
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Sr. j: R. Não podèiriós publicar. Os seus versos são 
detestáveis. Achamos mais conveniente o sr. contiuuar 
a copiar «faits divers» dos jornaes parisienses como ate. 
agora tem feito.- " . ., „„„„„ 

: O sr. tem revelado extraordinário geito para e cousa. 
Continue e deixe Apollo em paz . . . , 

^ R. Pinto—Qèm nasceu para pinto nunca, cnegara a 
ser gallo. - O sr. não ftâsceu poeta, sé a secco os seus 
versos são intragáveis muito menos com acompanhamento 
de violão. Porque em vez de versos não faz pp.para ma-
tar puígas? Prestaria um grande serviço a humanidade. 

A «AVENIDA» pub l i ca o re t ra to de t o d o s os 
seus ass ignantes i 

A HORA DE PAGAR 

— A h í , o a m i g o v i r o u a s c o s t a s 

p a r a n ã o s e r c o n h e c i d o . O r a a l i i 

e s t á , o s d e p u t a d o s f a z e m t a n t a 

q u e s t ã o dt» r e c o n h e c i m e n t o . . e u ; 

s e n ã o f o s s e o r e c e i o d e s e r re -

c o n h e c i d o a m a n h ã p e l o c a i x e i -

ro , i a - m e e m b o r a jsem p a g a r . 

Lyrio desejou ser rosa, achava oslyrios muito brancos. 
Mostrou-se desgostosa mesmo quando foi rosa! 
I Rosa, minha filha, dissa-lhe a fada de diadema, de 
prata, conta-me a tua desolação. Não tehlio feito sempre 
a tua vontade? Não és tão fresca, tão deliciosamente 
cheirosa quanto tuas irmãs dos jardins? Não comprehen-
do o teu pezar. 

-—Depois de um longo suspiro Joanninha respondeu: 
—Desejaria ser uma flor de tal sorte original que;não, 

existisse outra egual, mais adoravcl do que as violetas, 
os cravos, as camélias, os lyrios e até mesmo as rosas, 
uma flor mais bella do que todas as flores. 

— Beni, porque não m'o disséstes desde o pr inc ip io 

redarguiu rindo a boa fada. 
Que aconteceu então? Aconteceu que, depois de b a -

ter, com a varinha, Joanninha tornou-se a própria Joanni-
nha.-Joáhninha tão bella e t ã o joven, tendo no semblante 
f a m a pallrdez levemente rósea, rescendendo a aromas 
rescos e delicados, semelhantes aos que teria a neve 
perfumada, e quando roçavam-na, mesmo em pleno in-
verno, na rua, acreditavam passar ao lado da própria pri-
mavera. Mirando-se no proximo regato, viu-se obrigada 
a reconhecer que t inha a n d a d o mal quando quiz ' ser 
t ransformada; não desejou senão uma cousa d'alii em 
diante:-ser colhida! 

Catulle Mendes. 

EXPERIMENTEM a «Pomada Italiana* qu» dá 
excelíente brilho ao calçado 

A AVENIDA 
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A A v e n i d a 

EXPEDIENTE 

Redacção e offlcinas: AVENIDA 
RIO BJ&ANCO n. 15, sobrado (ex-Ave-
nlda Central). 

Publlca-se ás quintas-feiras. 
Numero avulso $200 
Numero atrazado $300 
Para os Estados, a v u l s o . . . . . . . $300 

A i v r v o 

Capital . . . . . . 10 $000 
Exterior . . . . . . . . . . 12$000 

A Importância, das assignaturas ou 
dos annunclos deve ser dirigida, em 
carta registrada ou vale p>ostal, para 
a Avenida Rio Branco n. 15, sobrado. 

Annunclos e reclamos, simples ou 
illustrados, a preços que se combinar. 

\ceitamos collaboração literaria ou 
artística, desenhos, photographlas, etc. 

Aos nossos amaveis leitores, a quem remet-
temos o primeiro numero d'A AVENIDA, so-
licitamos, caso não queiram ser considerados 
assignantes, o obsequio de o participarem, por 
meio de um cartão postal, a esta redacção. 

A E S T A Ç Ã O 
Iniciou-se com grande esplendor a estação 

de inverno carioca, quando o Rio offerece uma 
deliciosa temperatura, os theatros abrem de 
par em par as suas portas para as melhores 
companhias, os visitantes affluem á nossa bella 

.cidade. 
' E' de alegrar o aspecto festivo que cada dia 
apresenta a moderna e vasta cidade cujo mo-
vimento augmenta crescentemente. 

Com a chegada do illustre diplomata, general 
Julio Roca, coincidiu a grande novidade do 

desembarque de passageiros no novo caes da 
Praça Mauá, o ponto até então menos movi-
mentado da Avenida Rio Branco e que passa 
agora a ser 0 mais importante. 

A's grandes novidades theatraes que encan-
tam a estação invernosa do Rio vieram junc-
tar-se as brilhantes diversões populares, corri-
das, regatas, espectáculos, que em homenagem 
ao digno diplomata argentino têm sido orga-
nisadas. 

Não menos enthusiastica e festiva foi a 
grande manifestação popular feita ao dr. Ber-
nardino Machado, o distincto ministro plenipo-
tenciário de Portugal no Brazil. Vimos, de nos-
sas janellas, o venerando representante portu-
guez acclamado por grande massa popular, 
agradecendo com a alva cabeça descoberta ás 
saudações que lhe eram dirigidas pelo povo 
quando attravessava a Avenida Rio Branco em 
busca do Hotel dos Estrangeiros. 

Cavalheiro de alto merecimento, bastante con-
siderado no Brazil, o dr. Bernardino Machado 
digno ministro portuguez,'foi recebido com 
verdadeiro jubilo pelos brazileiros e franca e 
especial sympathia pela colónia portugueza._ 

Terminamos estas' linhas de notas semanaes 
dirigindo os nossos comprimentos ao 'governo 
pelo bello acto que obrigou os vapores a atra-
carem no novo caes. Medida de grandes van-
tagens para a navegação e para o Commercio 
produzirá promptamente os mais grandiosos 
benefícios. 

O Juca, um solteirão de quarenta e cinco 
annos, resolveu explorar o casamento para re-
mediar o seu estado financeiro. Dirige-se a 
uma agencia que trata desses negocios. 

—O snr. será servido, diz-lhe o agente de 
casamentos, tenho uma joven de 30 annos... e 
tantos contos quantas as primaveras. 

—Acho-a um tanto joven para a minha edade 
redarguiu o Juca, não terá uma com 80 annos e 
80 contos ? 

A «AVENIDA» publica o retrato de todos os 
seus assignantes. 

A AVENIDA 



R U Y B A R B O S A 
Foi uma deslumbrante apotheose a recepção 

do grande brazileiro, do immortal Ruy Barbosa 
O povo carioca, tendo á frente à digna moci-

dade académica, patenteou, na feliz tarde de 
seu regresso á grande capital, o jubilo a lhe 
transbordar na alma, a attingír o delírio do en-
thusiasmo á medida que, atravessando as bellas 
e largas avenidas novos gritos de acclamação 
se reuniam á já numerosa e compacta multidão 
que o acclamava desde os mais remotos su-
burbios. 

Ruy Barbosa é o nome venerado admirado e 
querido de todo o Brazil, porque encarna o 
mais bello e robusto talento pátrio, as mais altas 
e dignas virtudes civicas, a immortal Águia de 
Haya cujos grandiosos vôos elevaram o Brazil 
á altura das nações mais cultas e respeitadas do 
universo. 

Eis porque ao avistarem a alva cabeça do 
maior dos brazileiros de todas as boccas escapa-
ram os brados de acclamação. A mulher brazi-
leira juntava-se ao povo nessa patriótica e gran-
diosa homenagem juncando de flores o cami-
nho por onde elle devia passar. Da mocidade 
académica, dessas almas jovens, dessas cabeças 
illuminadas pela alvenitente luz da sciencía, 
partiam as mais fervorosas e expontaneas ma-
nifestações de carinhoso affecto pelo glorioso 
Ruy Barbosa. 

Discursos de vibrante patriotismo, homena-
gens de toda a imprensa carioca reuniram-se ás 
manifestações populares feita ao grande homem 
que se chama Ruy Barbosa. 

A «Avenida» associando-se a todas essas fes-
tivas provas de affecto. e adimiração a Ruy es-
tampa em sua pagina de honra a veneranda 
effigie do immortal brazileiro. 

A «AVENIDA» publica o retrato de todos os 
eus assignantes. « 

Soiza Reilly, o notavèl ántor do «El alma de 
Pios perros», escreveu ii'um dos seus últimos 
.livros, «Crónicas de amor, de belleza y de 
•sangre», o seguinte a respeito de como a Eu-

ropa encara a America. 
E' uma pagina muito interessante que patenteia a espi. 

rituosa ignorancia dos europeus que vêm a America do 
Sul, no centro da Africa. 

«Em Génova se publica um diário de notável prestigio, 
intitulado: «II Secolo XIX». Tem 24 annos de existencia. 
Seu fundador esteve algum tempo na Republica Argent. 

Pois bem : no dia 15 de Novembro, o tal diari.o publ-
cou o telegramma qué vàe mais abaixo. Supponho que 
se refere ao assassinato do coronel Falcón. Leiam: 

—De Buenos Ayres : Assassinato do bispo de Cuzco. O 
assassino é um anarchista. Um telegramma de Calláo 
traz a noticia de um horrivel attentado anarchista, de 
que foi vietima o bispo de Cuzco, «monsenhor» Falcón. 
Hoje. ao meio dia esse prelado attravessava em carrua-
gem uma das mais populosas ruas de «Calláo», acompa-
nhado de seu secretario Latirgan, quando um jovem, de 
19 annos, approximando-se rapidamente atirou uma 
bomba dentro do carro. 

Ouviu-se um horrivel estrondo. A carruagem ficou 
destroçada. O bispo e seu secretário fatiam n'um lago de 
sangue. A Assistência Publica recolheu a ^«monsenhor» 
Falcón, mortalmente ferido na cabeça no ventre e na 
perna. 

O desgraçado «prelado» suecumbio poucos momentos 
depois. 

As únicas palavras que poude pronunciar foram : í» 4, 
—Minha mâe. . . 
Segundo informam o assassino não tinha nenhum mo 

tivo de rancor contra o pobre «prelado»... 
O trágico successo produziu unta doloroza e profunda 

impressão na cidade «peruana...» : 

Soiza Reilly, termina assim a sua interressante pagina. 
«Basta ? . . . Creio que sim.. .v 
De resto, creio que o telegrapho é um atíazo humano 

condemnado a desapparecer... Os anarquistas deviam co-
meçar por'destruir os f ios . . . Emquantò o telegrapho 
existir, viveremos isolados do resto do mundo., . O «II. 
Século XIX» confundiu o chefe de policia assassinado em 
Buenos Ayres, com um bispo imaginario do P e r ú . . " 

Cousas assim succedem todos os dias com os infatigá-
veis descobridores do Brazil é dos seus thezouros inesti-
máveis. . . 

H 

Pneumáticos -CARLOS SCIILOSSER & C. RIO. 
Borrachas para caminhões -Avenida Central, 63- Caixa n . i 2 8 l 1 

Artigos para uso techníco — Continental 
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As desventuras do Zé 

HERMES-Então Zé; que ê<isscyde muletàs?-
:; Zé- E' verdade, sr. presidente, são as. trombadas que 

diariamente lévo dos automóveis. Já não bastava a, cares-
tia de vida, O feijão a carna secca pela hôra da morte, 
ainda mais tenlio deJtójca^ffestateiroíi, a Santa Casa 
concertar os estragos de vez em quando. Se ao menos V. 
EX. me arranjasse um subsidio de ÍOSOOQ por dia, olhe 
que não ó muito...: 

HER.MKS-Boa idéa.! Um subsidio fiara o Zé.. . Olha 
.vae ter coin o Pinheiro e propõe-líie, talvez arranjes a tua 
vida com elle. O sol uascç para todos. 

- '..tt- Gomo gosta ? Muito ou pouco íírapadi-
nho». Bem rapadinho é melhor porque o fre-
guez tem cara de leitão ! 

M.A. Guimarães & C. Importação directa de 
automoveis e accesso-

rios em geral. Depositaros dos afama dos pne i ima-
' ticos,: — KEMPSIIALL — e dos*revestimentos 

- — V I C T O R — — Únicos agentes dos notáveis Automóveis ingleses CALTHORPE. 
2o, Rua 13 de Maio, 25 —-Teleplione 4388 

FIGARO GAROTO 
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Â victoria do feminismo 
•• Bem, Serapião. Ali vem a orado-

ra do «meeting» pro feminismo, a Vice 
vá para c a % descasca as batatas, 
ponha o feijão no fogo, limpe os 
talheres e dê de mamar ás crêanças! 

- Pois sim, minha velha imas 
volta cedo. 

— Sabes, Angelo, o Agapito vae escrever um 
grande romance; um sensacional romance de 
costumes nacionaes. 

Fallou assim oEuphrasio Gomes jornalista em 
voga, muito conhecido por uns artigos sobre 
protecção aos iridios,e por uma serie de entre-
vistas interessantescom os negociantes de baca-
lháo. 

Agapito, ha muito tempo que apparecia nas 
rodas litterarias dos cafés e das livrarias, sempre 
muito vermelho, muito falador annunciando o 
proximo apparecimento de um livro que viria 
modificar as sediças maneiras de escrever do 
nosso meio. 

Conheci-o n'um baile em Botafogo, na casa 
de um commendador que habitualmente veraneia 
em Petrópolis, com a mesma naturalidade com 
que corta os callos, e acaricia voluptuosamente 
os joanetes... 

Agapito era o escriptor notável, "gloria das. 
lettras nacionaes, orgulho de uma raça" como 
diziam os jornaes nas noticias por elle mesmo 
redigidas. _ 

Ha muito que se falava de um livro seu a 
surgir. 
• Creio que ha mesmo mais de dez annos. 

Elie é muito modesto, e a sua modéstia é 
proporcional á sua genialidade. 

Dizem os Íntimos que o Agapito tem obra 
para cincoenta volumes. Escreveu para jornaes 
libertinos, com psendonymo; fez critica littera-

ria dos melhores jornaes mas por modéstia não s 
assignava. 

Mas apezar dis*sÒ; os amigos que lhe conhe-
ciam o estylo vulga,risavam-no com fragor nun-
ca visto. .. ^ 

—Já leste?..'*.«O Povo,» de hoje?.. -
—Não vi... 

V— Pois traz um artigo do Agapito... . 
Não está assignado... Mas pelo estylo é delle... 
Já disse Buffón, '«o estylo é o homem»..., ' 

—Qual o assumpto do artigo ?.. 
-«Morte aos ratos»!.. E' a respeito da peste 

bubonica... 
Assim foi-se fazendo a grande fama do gran-

de Agapito. 
Nos salões era o idolo das mocinhas que lhe 

pediam versos, e das matronas, a quem elle 
contava historias tragicas, descrevia scenas. vivi-
das por elle quando estivera em Matto Grosso a 
combater os selvicolas... 

Era prodigioso o Agapito... 
Sempre marento, sempree infilz n'uma paixão 

chronica que nutria pela esposa de um joven 
diplomatà extrangeiro, elle ia-se arrastando pe-
los salões da alta burguezia de commendadores 
e commereiantes, com um ar solemne de trium-
phador... 

E o Agapito vae publicar, finalmente 0 livro 
que todos esperam com a mesma ancia com--
que anceiam a vinda consoladora do Messias... 
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Túnica de beijos 
< Era teu c q I I o de jaspe â cabeça repouso 
E aspirando o perfume e aspirando esse aroma 
Que se evola de ti, um desejo me assoma . 
De sorver toda inteira essa fonte do gozo! 

Uma poma me destes, Uepoi e outra poma... 
—Taças cheias de vinho—esse vinho cheiroso 
Ootta a gotta bebi o licor capitoso 
Que domina ftieu ser. e os sentidos me doma ! 

Lança as vestes de ti l... e inteiramente iiua 
Mostra teu corpo feito de um bloco de Liía 
Olyinpjço, soberbo, a provocar desejos, 

E, ao ver-te a Forma_ esculptural. a Forma única, 
Tua nudez envolve nas dobras de uma túnica 
De caricias tecida e tecida de beijos. 

Octávio da Rocha 

O sr. Gameiro é.um proprietário de bom co-
ração. Tem um inquilino que lhe não dá um 
vintém por conta dos alugueis. Ha cerca de tJois 
annos. Esbarra um dia com o devedor ao virar 
uma esquina: 

—Então sr. «Pinda», como vae de saúde, de 
negocios ? 

—Os negocios vão mal, muito mal! 
—Diga-me um pouco sr. «Pinda», o sr. bem 

sabe que lhe não posso dar casa de graça ; va-
mos entrar em um accordo. O sr. paga-me os 
alugueis em atrazo, uma parte âo menos. Olhe 
•pague me a metade da divida immediatamente 
e abandono-lhe o restante. 

—Seria incapaz de ficar devendo-ihe alguma 
cousa, «abandono-lhe o restante;»; ajuntou o 
«Pinda» que era «cabra» escovado. 

mmpmm m mm itfto: 

Livraria Editora 
d e 

JACINTHO SILYA 
Grande sortimento dc livros escolares, 

obras litterarias dos mais notáveis aulotes 
nacionaes c estrangeiros, revistas litterarias 
e illnstradas, ele. 

1, Rua Rodrigo Silva, 1 
( e n t r e A s s e m blfea e S- J o s é ) 

Fumar Marca Veado 
é saber gosar! 

— N U T R O G E N O L — d e G r a n a d o 
O mais precioso tonico dos neryos. 

Dá saúde, força e vigôr a todos os fracos. 
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A N U V E M 

As roupas déslaçando, entra no banho 
A languida sultana 'enamorada 
Livre do pente, os hombros n'ús lhe beija 
A longa e-fina trança desatada. 

-—«Eu a vejo» unia nuvem lhe responde 
Dó sereno e alto azul illuminado: 
—«Vejo-ihe os seios nus, vejo-lhe o dorso, 
«E o seu corpo de pérolas colmado. 

Atráz dos vidros o sultão a espreita ; 
E comsigo murmura: «Como é bella! 
«Ninguém a vê, ninguém! o negro eunucho 
«Do harém na torre solitário vela..! » 

Fez-se pallido Ahmed como a lua. 
E erguendo o seu Kandyar" de folha rara. 
Desce e apunhala a Sua favorita... 
Quanto á nuvem... no azul se dissipára. 

GONÇALVES C R E S P O . 

A AVENIDA 



Cura assombrosa!! 
Com o ELIXIR DE NOGUEIRA flB PharmaEeutiGn e chiraico 

MO DA S ILVA S ILVEIRA 
: Aporovadc pela Directoria Gerai de Hygiene 

Premiado com medalhãs de Ouro 
Grande depurativo 

l o , s a i p ! ! • 
único p cura a 

Milhares de Curas !!! 
Milhares de Attestados !!! 

tem seu AttBStado 
; Voz do Povo 

ÚNICO DE GRANDE 
CONSUMO! 

Alberto Moreira (O curado) 

ÚNICO DE GRANDE 
CONSUMO! 

V e n d e - s e em todas as Pharmacias e Drogarias do Brazil 
C a s a M a t r i z ; 

Pelotas—Tlio Grande do Sul-Caixa N. 66 
CASA FILIAL E DEPOSITO GERAL 

Rua Couselheiro Saraiva ns. 14- j J6-Caixa do Cornio 148—Rio de Janeiro 



Celebridades portuguezas 
Gncrra J u n p e i r o 

C a r i c a t u r a do a r t i s t a por tuc /uez Celso 
H e r m i n i o , fitll^iiido c m Lí»bua a I(M)3í 

CELSO H E R M Í N I O 
Conheci-o dois ou tfcsmezes após chefiar ao Rio, de-

senhava para o Jorilal ilo Brazil para o* qual viera con-
: tratado de Lisboa. 

Foi 110 verão de 1S9S, em Petropolis, que Celso Her-
minio; fugindo á canicula do Rio, â febre amarella., péfy 
qual sentia verdadeiro pavor, fôra hospedar-se no Hotel 
Bragança, o velho hotel da avenid!Tl5 de Novembro, que 
abrigava durante a estação estival a fina flor da sociedade 
earioca. 

Lisboeta de nascimento, afíéito áquelle meio, muito 
tratav'el e frauco, nostálgico da companhia dos artistas 
amigos que lá deixara, Celso e eu fizemonos prompta-
mente os melhores amigos. 

Celso pouco se demorou no Brazil, cada vez mais lios-
talgico de sua querida Liábôa, da amada que lá deixara 
embarcou em Outubro d'aquelle mesmo auno. 

'•s Trocavamos cartas assiduameute, Celso perguntava-ine 
sempre quando iria a Lisboa vel-o e abraçal-o. 

Porque, dizia-me elle, eu não voltarei mais á tuíj terra, 
da qual tenho tantas saudades ; cãsei-me, com aquella que 
conheces pelo muito que delia te fallava, tenho uma fi-
lhinha. Que irei fazer 110 Brazil bom família ? Pedi-lhe 
muito que viésse com o talento que tinha, a facilidade da 

, vida aqui, poderia vir sem receio algum, elle já conhecia 
a nossa terra. 

Em Junho de 1903, quando cheguei a Lisboa, passei uril 
telegramma a Celso Herminio aitnunciando-lhe que estava 
no Hotel Suisso, muito cançado da Viagem, ancioso por 
abraçal-o.-Meia hora-depois Celso vinha vêr-me, foi 
para nós um momento bem feliz:: 8 

«Estou contente aqui, disse-nie trabalho para tres 
grandes diariçs e pagam-jne- bem.>íflJt! 

Mostrou-mê grande copia de illustrações publicadas 
nós principaes jornaes.de Lisboa. 

Grânde admirador de Bordallo Pinheiro, Celso tinha 
como aquelle grande artista ® «fino humôr»,ra «charge» 
que dá alfinetadas, faz rir, bem observada ao mesmo 
tempp. Foi por essa occasião que Celso offereceu-me a 
colleção de caricaturas que hoje <A Avenida; começa a 
publicar em homenagem ao illustre artista portuguez. " 

Celso mostrou-me, tpda ' Lisboa, òs Jeronymos, a Ba-
talhada Torre de Beíem, todos os museus, pinacotecas, 
ateliers, passeiamos rio Chiado, na Avenida, fomos aos 

; theatros. 
Mas Celso definhava, estava magríssimo, uma pneu-

monia, disse-me, «andei mal, felizmente vou agora bem^í 
Separamo-nos ao fim de duas semanas. Uma tarde, no 

meu atelièr da Via Marguta, recebi jornaes brazileiros,. 
experimentava essa suave alegria "que rios trazem as no-
vas da patria amada, quando estamos longe delia. Sú-
bito leio a noticia, resumida, simples, do fallecimento de 
Celso Herminio em l.isbôa. 

Pobre amigo, o teu silencio era o da morte, colheu-te 
tão de improviso que não tiveste tempo de dizer adeus 
.10 teu amigo e camarada. 

Com a morte de Celso Herminio perdeu Portugal um 
dos seus caricaturistas mais finos, de maior talento e 
originalidade. •'•'•: 

O TIIEATBO 
Regorgitani as novidades thealraes. Cada dia é uma 

nova companhia que estréa, afixando nos cartazes os no-
mes das celebridades do theatro, convidando o carioca a 
vestir o sobretudo nestas noites frias. 

No Municipal, Guitry eujo repertorio e artistas ficaram 
aquém dos do anno passado, apezar de tudo offereceu ao 
publica «La Griffe^ peça que muito agradou e deu en-
sejo ao grande artista francez para patenteia!" a sua ex-
cellénte arte. 

Depois de Guitry apresenta-se rio Municipal a Compa-
nhia de Opera do Theatro Constanzi de Roma. Aida, a 
velha partitura dé Verdi, exija musica é sempre ouvida 
com geral agrado, foi a peça escolhida para a estréa. Fi-
guram 110 cartaz os nomes de Lrcilia Cervicaroli e do 
tenor G. Taccani, precedidos de reclame. 

Daremos, 110 proximo número «d'A Avenida» uma apre-
ciação sobre a Companhia do Constanzi de Roma que 
trabalha no Municipal. 
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H E S P A N H O L A D A S 
— P o i s é isto, o Foguin quix 

por "fogo" n o "O P a i z " 
—• Ah e l l e é um grande artis-

ta, ó um Nero, que incendiou 
uma cidade... o F o g u i n s e pu- f 

e s s e incendiava o mundo 

, Ab «Paiva Couceiro, tentou ' uma nova 
£ £ incursão em Vianna do Castello», dizem 
Wf os telegrammas devulgadores de novas 
CT sensacionaes. 
«Paiva Couceiro, á frente de 1.200 homens, 

vae derrubar a republica e restaurar a monar-
hia ém Portugal.» dizem outros. 

Isso .tem sido proclamado desde ó inicio da 
republica lusitana, e ella continua cada vez mais 
desempenados a caminho da deciaiva installação 
em prol da tranquillidade da lusa gente. 

Em Lisboa, já deve ser esperado esse capitão 
Paiva Couceiro, como um ente fantástico. 

Deve ter apparecido em Vianna do Castello, 
como um precursor. 

Talvez seja o Christo, que os entendidos 
annunciam, ter nascido pela segunda vez... 

O Semvintem passeiava, o estomago grudado 
á espinha e os bolsos vasios. 

Parou a contemplar vários, objectos expostos 
á porta de uma casa commercial. 

—Deseja uma bôa mala ? Inquiriu o caixeiro. 
—Mala, para que ? 
—Para guardar sua roupa ! 
—Mas você não sabe o que diz, está doido, 

quér que eu passeie nú ? 

—Vem cá, Chiquinho o que é que queres 
sêr? 

—Eu quélo sê doto ! 
—Ah! ah! Dotô, um menino que no collegio 

«bate» as merendas e os cadernos dos compa-
nheiros... 

—Pois é, quék) sê dotô Antonio! 

A vocação 

A AVENIDA 



U m a d a m a l e t t , r a d a : 
A Baroneza de Capilé, penhora da mais vasta illustra-

ção, usava de Uma phraseologia figurada e não cessava 
de empregar metaphoras pelo mais fútil motivo. 

Entrando, uma vez, na Confeitaria Cástellões, pedio ao 
garçon: 

« Traga-me uma pyramide congelada, a que o vulgo ' 
chama sorvete» 

Fazendo extraordinário esforço para não estourar na 
gargalhada, o garçon trouxe-lhe o sorvete, mas ao mes-
mo tempo um dos estudantes, que se achava perto em 
outra meza, grifou: -

—Oh! garçon, traz Hm copo de liquido amargoso, de 
côr ambreadâ, a que o vulgo chama cerveja! 

A gargalhada foi geral. 
* i • * 

Contam que a Baroneza de Capilé, indo almoçar no 
Café do Rio, pediu ao fim da refeição: 

—Moço, sirva-me de um par de productos, quentes, 
expontâneos, da esposa do gallo! 

O garçon foi chamar o velho Brito para decifrar a 
charada. 

Irritada, a baroneza exclamou: 
—Dous ovos quentess s... 
—A culpa foi de V. Ex., disse o Brito, porque podia 

fallar desde o principio em portuguez! 
* 

# • * 

De outra vez, em um theatro, a baroneza de Capilé,-
sentindo as nârinas offendidas por um cheiro desagradai: 
vel, disse para um visinho de cadeira: 

—Qué zephyro mephitico serpenteia entre nós! 
—E' verdade exm"; redarguio o interlocutor, seria 

fácil dissipal-o se tivessemos a pura lymphã segregada 
pela rocha viva, adicionada de algum Subtil aroma para 
espargir no ambiente infecto! 

A Baroneza do Capilé sorriu, contente com a magni-
fica tiradado visinho. 

A «AVENIDA» publica o retrato de todos os 
seus leitores. 

Numa roda litteraria,, um notável;- poeta 
desta terra, membro influente da Academia de 
Lettras, a cofiar os bigodes retezados, explicava 
como entrou para essa aggremiação dos immor-
taes um dos nossos mais reputados chronistas, 
com todas as suas «pastiches» e com todas as 
suas taras: 
pSftlmaginem vocês que um dia na Garnier, ' 
falavamos dos possíveis candidatos â uma vaga 
recente da Academia:.. O nosso homem, com 
.a sua cara aparvoada e um sorriso continuo a 
mostrar-lhe os dentes podres, ouvia a conversa 
com muito interesse. 

Eu, sem reflectir muito, quasi inconsciente- í 
mente, entre ironico e benevolo, encarei-o e 
disse-lhe: Concorre, meu amigo.,. Ninguém em 
melhores condições... Como já accentuei, disse i 
isso quasi sem pensar... 

E o curioso é que o homem concorreu... con-, 
correu e foi eleito. De sorte que fui eu quem 
mais concorreu para mettel-o na Academia, 
apezar de nunca ter lido trabalho algum desse 
mocinho e sentis mesmo por elle, a par de uma 
forte antipathia mental, uma invencível repulsa 
physica. 

E o genial poeta, com a costumeira elegancia 
tão correcto de formas que o diríamos esparti-
lhada, continuava a acarinhar os seus bigodes 

J f o n g o s e finos, levando-os até o alto, h'umá 
caricia enternecida... 

A A V E N I D A adoptou para o seu primeiro nu-
mero o reclame de alguns jornaes parisienses. 
Fez uma tiragem de • 15.000 exemplares desti-
nada á distribuição gratuita e que foi profusa-
mente espalhada por toda a cidade do Rio de 
Janeiro. 

S u c e e s s o l i t t e r a r i o 
f i l i v r o de versos de Carlos Maul 
LuIIU A e h a - s e a venda na Livraria A l -

ves, na rua do Ouvidor 106 — P r e ç o do 
exemplar , e m edieção de l u x o . . . 2 $ 0 0 0 . 

A AVENIDA 



L R V A G E N S 
DOS 

e H B E L L © S 
E DOS 

D E N T E S 
Caspa, Queimaduras 

' B 

ESPINHAS 

S«r. Oliveira Junior : 
Tgnho empregado o sen 

Sf lBf tO AR1STGL1NO 
cont a a CASPA, QUKIUADU-

B i 8 , KSP1NIIAS c em lavagens 

dos PENTES, como d;ntrifioio 

com fâo, grandes e reaes proveitos 

que se tornou, hoje nm preparado 

querido e indispensável a nossa 

liygiene domestica. , 

Pedro Ferreiro de Carvalho. 
(?or;o Carlos} Alto Acre, 

A . 
EM QÇ,U.Q"JEK PAUTE 

R H E D M i T I S H O 
Ha vinte 

anhosI 
O Sr Manuâ Francisco de 

Oliveira, 2? sargento da Bri-
gada Policial do Estado de 
S. Paulo e commandànte do 
destacamento da Villa de Pe-
dreira, declara em carta que 
nós dirigiu, que soffrendo ha 
vinte annos de rheuma-

- t i smo, curouse radicalmente 
com o 

LICOR DE TAYUYA' 
de S. lOÃO da Barra, que 
foi aconselhado pelo Exm. Sr. 
Dr Ernesto Moreira. 

A VENDA l OURIVES» 8 8 
r i o d r j à í í e i k o 

í : venda em todas as drogarias e Plpaçias 

AFFECÇÂO 

H B H N 
: Tosse, Dores no Peito 

e nas Gostas 

MHe. Marie Bozoul, mora-

dora á rua do Arco de Tri-

umpho n. 11. em Pariz, ca-

rou-se segundo diz em carta 

que nos dirigiu de Terríveis 
dores no Peito e Costas, 
tos.se continua,, princi-
palmente á noite com o 

Xarope de Grindelia 
... :"<: . , . D E 

o a V E I R A J Ú N I O R 
A VENDA: OtitIVES, 88 

810 d e j a n e i r o / 

a i 

Preparados que se 
se recomendam 



i M l S l l 
•Mas, em summa, 

Sr. G o r n e s , porque 
admira tanto o Ruy ? 

- Um moti vo a pe-
vas... É um dos ho-
mens da nossa terra 
que sabe ler é es-
crever ! 

As nossas livrarias 

I n t e r i o r da l i v r a r i a E d i t o r a d e J a e i í t l l i o S i lva 



Voto em 

Qual a mais bella 
artista, agora no Rio? 

Acha-se aberto, até 

o dia 30 de Julho, es-

te concurso de belleza 

physica, sendo as can-

didatas da escolha dos 

leitores d' A Avenida. 

D' AVENIDA 

Encher, cortar e enviar a* redacção. 

PIANO RITTER O melhor k 
m n n r l n Grand Pr ix da Exposição 
IIIIIIIUU. Universal de Turim. 

Concurso, 
Theatral 



200 contos 
_ -- v Ifii , 

f. ¥ ' .<; ? « 
p o r . I~S(M>0„ c i n i i i n t S V i à ^ d 

Fabrica de Pasta Italiana— 
J?\XUFJRQ . S A X T 0 8 ! , & . A . , 

C o m f a b r i c o e s p e c i a l d e p a s t a p a r a p o l i m e n t o d e c a l ç a d o s finos 
d e t o d a s a s e o r e s e c e p a m a r c a A n d a l u z a , p a r a s a p a t e i r o . 

Bua do Hospício, 221 Rio de Janeiro. 

—LOTEBIA F E D E R A L — 
Sabbario IO d l Agosto 



P A R C R O Y A L 
A Quem compra no Pare lloyal 

()l)tem eníiiierea(I()ria« uiç valor supe-
rior ao dinheiro que empregou 
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ProgTamma da 9.a corrida a realizar-se em 
4 de Agosto de 1912 

Grandes prémios: Dr. FRONTIN E DERBY CLUB 
Honraity c ^ a presença de S. Ex. o Marechal Presidente da Republica e altas aulcrídadc s 

(*). l í u m e r a - A o p ; « r a j i s c o m b i n a ç õ e s il<-
p e n t e » d u p l a s . 

T H O M A Z R A B F L L O . 
• 2o Secretario. 

Na Secretaria serão distribuídos dous convites aos Srs 
socios e proprietários mediante a apresentação do distin-
ctivo ou matricula. 

Ficam sem effeito os convites de caracter permanen~' 
te e x p e d i d o s a i e es ta d a t a . 

G U S T A V O B B A G A . 
I o Secretario. 

Pa lp i t e s da « A A v e n i d a » I sabean. H e b r é a . H u m a y t á . R a d i u m . Brasão . T h e r e z o p o l i s . 
Scy th ian . D . Bon i f ac i a . B ien A m é e . E v o h é . V o l u p t u o s a . A v e n t u r e i r o . P o m p é a . V e n e z a . 

1" pareo^-. >iOVOS —1500 metros Prémios: 1:500$ 
300$ e 75 $000 

* í I 1 Isabeau. 49 k i los 
1 — I 2 M o n o p o l i s t a . 51 B 

V 3 He l i o s . 51 " 

• U B 4 S e n a d o . 51 | 

i f 5 H e b r é a . 49 " 

* 3 - S ( 6 D i r i g í v e l . 51 I 

| | 7 Gresus . . 51 " . 

8 V a n g u a r d a . 49 

*À ( 9 Inve j osa . 49 
> 
1 

10 Ves ta l . 49 

2o páreo — 17 DE SETEMBRO — 1500 metros —-premios 

1:500$, 300$ e 75$000 

* 1 — 1 H u m a y t á . 52 k i los 

* 2 — ( 2 D i e u d o n a t . . 52 

( 3 R a d i u m . • 52 

* 3 — 4 P y r . 52 

*4 — ( 5 V o l u n t á r i o . 52 

Hl 6 M i l o n g a . . . i 52 

3° páreo — EXTRA — 1500 metros — premios: 2:000$ 
400$ e 100$000 

1 Senado. 51 kilos 
2 Brasão. 53 
3 Pirajú. 52 

4 Therezopolis. 50 
5 Agadir. 52 

4o páreo — ITAMARATY— 1609 metros — premios: 
1:500$, 300$ e 75S0«0 

1 Scythian. 52 kilos 

2 Discreto. 55 

.3 1 Iiidson I.o.\V.e 1 1 51 
4 Quo Vadis "- ' 49 

5 D. Bonifacia ^ ^ ^ 5 0 

5° páreo 
metros -
trada. 

( ( 
^ 
( 

*•'*— ( 

— GRANDE PREMIO DERBY CLUB -3 .200 
-premios 10:000$, 2:000$ e 500$000, 4" livra a en-

1 D o r a . . 5 0 k i l o s 
- R i o P a r d o . . 4 9 

8 A s t r o . . . 5 1 
4 B i e n A i r a é e P ' - 5 2 

5 R o x a n e . . 5 7 

6 E v o h é . • , 5| 
7 C a n g u s s u . . 51 

6o páreo 

metros -
trada 

— GRANDE PREMIO DR. FRONT IN l p 2300 
- premios : 20:000$, 4:000$ e 1:000$, 4o livra a en 

1 i C o n d o r . 
*• ( 2 O p a l a . | 

• " 7 ( " C o r i n d o n . 
1 3 G e r f a u t . . 

1. 4 " V o l u p t u o s a . . 
* o ( 5 g o b e r a n . - . 

e M o g y - G u a s s ú . 
H 7 J e q u i t a i a . 

| 7 M o r i s c » . 
*3— ( $ L i a m a r t i n e . 

J 9 R i o C l a r o . ) 
*4— ( 10 A v e n t u r e i r o . 

( 1 1 R o c a m b o l e . . 

5l k i l o s 
55 
55 
55 

53 
60 
1 
4g 

55 
55 
55 

51 
55 

7° páreo 
300$ e 

— COSMOS — 1.609 metros 
75$000 

1 P o m p é a . 
2 O d a l i s c a . 
3 M a r j o l e t a . 
4 V e n e z a . 
5 M a n o l a . 

— premios : 1:500$ 

52 ki los 
52 

52 
52 

52 

D E R B Y C L U B 
A AVENIDA 
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Corti. T h o m a z t ia Costa K a b e l l o . 
Conceituado corrector desta praça e dtgno secretario do Derby Club 

o que Dizem de nós 
Profundamente penhorados registramos os 

nossos agradecimentos aos nossos collegas da 
imprensa diaria, pela maneira benévola e enco-
rajadora com que acolheram o nosso primeiro nu-

m Transcrevem as , abaixò, o que de nós têm 

dito. 

« A Aven ida » 
Recebemos o 2- numero da nova revista « A 

Avenida» que vem substituir magnificamente a 

sua antecessora. 
Na capa do presente numero figura o retra-

to do eminente brazileiro Ruy Barbosa e nas 
paginas que sé seguem é só arte e bom gosto. 

Não queremos dizer o que contém o presen-
te -numero d' « A Avenida,» vendida democratica-
mente por 200 réis, cabendo ao publico adqui-
ril-a, para julgar-se de facto é verdade o que 
escrevemos. 
' : ( «Do Diário de Not ic ias» .^—Julho 912) 

Acha-se publicado mais um excellente nume-
ro do sémanario illustrado " A Avenida". Illus-
tra-Ihe a capa o retrato do Sr. Conselheiro Ruy 

Barbçsa. I „ • 
( «Do Jornal do Brazil» - 18 - Julho 912) 

« A A V E N I D A » 

Mais uma publicação surge hoje na arena 

jornalística. 
Desafiando os leitores, eis que apparece hoje 

p e l a primeira vez á luz da publicidade, o novo 

sèmanario illustrado«A Avenida», para engros-
sar o pelotão dos que já existem. 

Cremos nada ter de commum com um outro 
do mesmo titulo ha muito desapparecido. 

Vem cheio de bôas piadas e de versos amo-

rosos uns e alegres outros. 
Prospera e longa vida lhe desejamos sinsera-

mente. 
( «Do Correio da Noite») 

«Acaba de ser distribuído nesta capital, o 2o 

numero da revista « A Avenida. 

O presente numero verti repleto de nítidas 
gravuras, bôa prosa, bons versos. 

Traz na capa um nítido retrato do sr. Ruy 
Barbosa. 

(D ' «A Tribuna») 

«A AVENIDA 

Recebemos ó primeiro numero desse sèma-
nario Jllustrado que hontem encetou publica-
ção no Rio de Janeiro. 

Está muito bem feito e traz bôa collaboraçao 
em prosa e verso, além de varias espirituosas 
«charges» da actualidade. 

« A Avenida», não resta duvida, está fadada a 
grande prosperidade, e é isso o que lhe deseja-
mos, agradecendo lhe a visita. 

(Da «Tribuna de Petropolis») 

Appareceu nesta capital a nova revista sema-
naria — A Avenida, de caricaturas e pilhérias, 
que sahe todas as quintas-feiras. 

(«Da «A Noite») 

A AVENIDA 



Dr. Bernardino Machado 
Illustra a nossa pr imei ra pag ina o retrato d o 

Dr . Bernard ino Machado , d i g n o min i s t ro pleni-

po tenc iá r i o de Po r tuga l n o Brazi l , r e c e n t e m e n -

te c h e g a d o ao R i o de Janeiro. 

Es tampando o retrato dè s. ex. t emos e m f i t o 

prestar uma h o m e n a g e m ao il lustre estadista 

q u e n o p r ime i r o g o v e r n o da Repub l i ca Po r tu -

gue za o c u p o u o h o n r o s o c a r g o de min is t ro das 

Re lações Exter iores, c a r g o que b e m mereceu 

p e l o seu g l o r i o s o passado de bata lhador pelas 

ideas democrát i cas q u e f ina lmente t iveram o 

seu adven to n o v e lho Por tuga l , terra de nossos 

avós e i rmãos de a lém-mar . 

H o m e m cul to e adeantado, propagand is ta in-

temerato , o Dr . Bernard ino M a c h a d o é u m dos 

vu l tos mais salientes e dqs q u e mais hon ram a 

Repub l i ca Po r tugue za . 

Braz i le i ro de nasc imento , d i zem, s. ex. era ha 

l o n g o s annos , e m Po r tuga l , d o n u m e r o d 'aque l -

les q u e sonhavam para o paiz o t r iumpho da 

l ibe rdade , o g o v e r n o d o p o v o pe l o p o v o , c o m o 

o p o n t o cu lminante da e vo lução das f o rmas de 

g o v e r n o . 

Saudando ào i l lustre d ip l omata po r tugue z 

í « A A v e n i d a » f a z v o t o s pela paz e f e l i c idade d o 

g r a n d e Po r tuga l , v e n c e d o r nunca v e n c i d o ! 

A « A V E N I D A » publ ica o re t rato de t odos os. 
seus ass ignantes. 

O T H E A T R O 

Theatro Municipal 
Aida, Manon Lescaut, Wally, cantadas pela Compa-

nhia do Constanzi de Roma não offereceram ao publico 
apreciador de opera senão um pequeno interesse na ultij 

. ma d'aquellas peças. 
Aida, muito familiar dos nossos avós, Manon assassi-

nada a todo o instante pelos gramophones, resta Wally 
com um libreto defficiente mas de bôa musica, salientan.-
do-se no primeiro acto a partida de Wally da casa pater-
na para as neves dos Alpes, trecho delicado e que agra-
dou á platéa, como agradaram o quartteto, as dansas e 
scenas de Wally com o barytono e com o tenor, no segun-
do e no terceiro acto. 

Asra. Cervi Caroli que é uma excellente cantora e ar-
ista de competencia, cahiu no agrado da platéa logo ás 
primeiras scenas em que exhibiu a sua apreciavel arte 

A orchestra, sob a hábil regencia do maestro Marinuz-
zi tem se collocado na altura que era de desejar. 

O tenor Taccani com um vozeirão de trovoada é a 
encarnação perfeita dos gritadores que ficam em pontas de 
pés para arrancar dós de peito e empolgar o burguez. 

O barytono Faticanti, alem de bom artista, possue voz 
fresca, de timbre agradavel. Outro tanto se pôde dizer 
do tenor Luigi Marini, que sabe cantar, e cuja voz 
apezar de pouco extensa é de bom timbre. 

A sra. Galli Curci tem uma voz pequena porem muito 
afinada e sympathica. O baixo Cirino acompanha perfei-
tamente os seus collegas de troupe cujasfiguras salientes 
são a sra. Cervi Caroli e o maestro Martinuzzi. 

—NoApol lo , Angela Pinto eChaby deliciam a platéa, 
tem sido enchentes umas após as outras. £ ( 

Thcodoro C., a engraçadissima peça foi com felicir 
dade escolhida para successo da companhia. Tèrhos a 
seguir "O botequim de Felisberto," novo triumpho para 
Angela e Chaby. 

—No Recreio, Palmyra Bastos, a grande estrella do 
theatro lusitano, merecedora da -aureola que lhe envolve 
o nome, deu ao papel da galante Mary a realce de seu 
talento e foijmuito applaudida na canção do 2o. acto 
d " 0 Rei das Montanhas," a nova opereta de Franz Lehar, 
o popular auctor da Viuva Alegre e do Conde Luxem-
burgo. • 

A Companhia Taveira, cuja orchestra, bem dirigida 
pelo maestro Filgueiras, foi augmentada, sendo a harpa 
executada pela distimcta ex-aluiiina do Instituto de Mu-
sica senhorita Carolina Simões. Os scenarios são magní-
ficos e não obstante o "Rei das Montanhas" ser inferior 
ás outras producções do celebre compositor, a Compa-
nhia Taveira soube imprimir-lhe uma execução digna dos 
maiores encomios. 

—No S. José contínua o successo do "Forrobodó:" a 
espirituosa pochade que alcançou o centenário com o 
desempenho confiado a Cinira Polonio, Alfredo Silva, 
Pepa Delgado, Cecilia Porto, Asdrúbal de Miranda e 
Franklin de Almeida. 

—Np Pavilhão Internacional continua o successo da re-
vista "já te pintei!" -

—A Empreza do Cinema Rio Branco vae montar a ope-
reta fantastica de J. Praxedes intitulada "O Rubi de.Satan," 
destinada a grande êxito, segundo informações que nos 5 
chegaram. ' 

—O Theatro—Chantecler alcançou, com a "Princeza 
dos Dollàrs" a bella opjreta de Léo Fali, excellente con-
currencia. . \ *. 

Pneumáticos 
Borrachas para caminhões 
Artigos para us<» techníco 

-CARLOS SCHLOSSEIl & ( . R 1 0 . 
-Avenida Ceotral. 63- (laixa n . i281 Continental 
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Á festa da Republica Franceza 
A grande data-14 de Julho-anniversario da 

fundação da Republica Franceza foi solemniza-

da com uma brilhante festa no Club dos Diári-

os, na noite de sabbado ultimo. 

A enorme concurrencia, tanto dos mais illus. 

tres e dignos representantes da coloniafranceza 

do Rio como da alta sociedade brazileira, vem 

confirmar os laços de affecto e maior considera-

ção que, ha longos annos, nos unem á grande 

nação, patria de Napoleão e J*eanne d'Arc. 

O «comité» da festa 14 de Julho compunha-se 

dos senhores, ministro francez, presidente de 

honra; consal francez, vice-presidente; M. G. 

Coatalen, presideute; M. M. 

A. Petit e P. Barenne, vice-presidentes; M. M. 

Gazet e Fessy-Moysé, secretários; M. M. Lébre^ 

Robillard de Marigny, Carrique, Bodin,Charlot, 

Meglue, Aureguiber, df. Lefevre de Geslin, Es-

berard, Isidore Marx, Delpech, Robin, Artiges 

membros. 

Constou a bella festa de um magnifico con-

certo e parte litteraria, no qual tomaram parte 

disti netos artistas. 

Após o concerto seguiu-se animado baile que 

se prolongou até a madrugada. 

Por absoluta falta de espaço deixamos de 

transcre/er os nomes das pessoas que abrilhan-

taram a festa, pois seriam ngeessarias algumas 

columnas da nossa revista. 

«A Avenida» associando-se á festa da grande 

França daqui envia ao «comité» do 14 de Julho 

no Rio de Janeiro as suas calorosas felicitações. 

Successo litterario 
íotrn l i v ro de versos de Carlos Maul 
LOIIU Aclia-se a venda na Livraria A l -

ves, na rua do Ouvidor 166 —̂  Preço do 
exemplar, em edicção de luxo.. . 2$000. 

SIÍ. MANOEL ANTONIO GUIMARÃES 

O sympathico e activo ;«jjei do automobilismo» brazi-
leiro, actualmente Director Presidente da Empreza Brazi-
leira Auto-Viação, desta praça. — 

~ a X E T t ^ E 
João de Barros 

Acaba de chegar da Europa, o illustre escrip-
tor portuguez João de Barros. 

O illustre poeta de «Anteu e Terra florida, 
que é um dos mais reputados nomes da moder-
na geração lusitana, fará no Rio, ao que sabe-
mos duas conferencias. 

O threma de uma já está escolhido, João de 
Barros falará sobre a «Creança». 

Está aberta todos os dias, no Edifício da Asso-
ciação de Imprensa, a II Exposição do Centro 
Artístico Juventas. 

Entre o grande numero de expositores desta-, 
cam-se brilhantemente os artistas Adelaide Gon • 
çalves, Navarro Costa, Pons Arnaud, Adalberto 
de Mattos, Sylva Meyer, Edgard e Dakir Parrei-
ras, e outros. 

Ha na secção de esculptura, diversos estudos 
dos srs. Salvador Rosas, e Antonio Pitanga, 
muito bem feitos e que revelam dois artistas de 
de grande talento. 

a 2o exposição do Centro Jnventas, que foi 
inaugurada no sabbado ultimo, tem sido muito 
visitáda por-todos os que amam as bellas-artes 
no Brazil. 

Concurso theatral d «A Avenida» 
Este concurso inaugurado pela « A Avenida» 

desde o seu primeiro numero teve por parte 
dos nosios numerosos leitores a melhor accei-
tação. 

Damos em seguida o resultado até hoje obtido. 
Palmyra Bastos •— "Jt" ' 53 
Cecilia Porto 55 
Cervi Caroli [— 40 
Angela Pinto -y 43 
Continuamos a receber votos até o dia 33 de Agost 

conforme as condicções estabelecidas na pagina do cou-
pon do concurso. 

—O BROMIL— cura a tosse em 24 horas. 
y | Luboratorio DAUDT A L A G U N I L L A . | | | Depositários: 

Drogaria Pacheco - Araujo Freitas e C. - Granado e C. - F r e i r e G u i m a r ã e s C 
Silva Gomes e C. - C »sta Gaspar e O. - Julio d'Almeida e C— Rodolpho Hesse 

A AVENIDA 



A Fama, a deu a que se «ncarrega de dar as bôas iiolicias, depois de ter levado á 

v d h a Eur pa, ás regiões inhospitas da Africa, da Auslral ia e da Oceania o nome brilhante 

da Garage Guimarães, leva-o também ao Polo Norte, o ponto culminante da Terra onde o 

'eitôr verá um magnifico automovel da Garage Guimarães. 

S&RASE GUIMARÃES Automoveis de luxo para passeios, S49 rua do Oatíete 249. 
b a p t i s a d ^ 
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EXPEDIENTE 

T I R A G E M 15.000 exemplares. 

Redacção <• oiTi<inas: A V E N I D A 
RTO B R A N C O i» 15, sobrado ( t t i v c -
nidti Cent ra l ) . 

PUBLICA-SE AOS D O M I N G O S 

\>tmero a v u l s o . . . . . . . . . . . . . . $200 
\ n m e r o a t r a z a d o . . , . . $300 
Para os Estados, a v u l s o . . . . . . . $300 

Capital . . . . ' . 10 $000 
Kxte r i o r . , 12$000 

A importânc ia das assignaturas ou 
dos annuneips deve sgr d ir ig ida, em 
carta registrada ou va le postal, para 
a Aven ida R i o B ranco n. 15, sobrado. 

Annuncios e reclamos, simples ou 
. f fns l radós , a -prçços que se combinar . 

Yceitamós co l laboração l i teraría ou 
;;; tistica, desenhos, photographias , etc. 

Aos nossos amaveis leitores, a quem remet-
temos o primeiro numero d'A AVENIDA , so-
licitamos, caso não queiram ser considerados 
assignantes, o obsequio dè o participarem, por 
meio de um cartão postal, a esta redacção. 

Senador Quintino Bocayuva 
Desapparèceu para sempre aquelle que foi 

em vida o Príncipe da Imprensa e o Patriarcha 
da Republica. 

O venerando brazileiro, como um glorioso 
sol, recolheu-se no occaso deixando sobre a ter-
ra tranquilla que o recolheu o brilho da sua ful-
gurante penna, os fructos abençoados das dou-
trinas democráticas por elle pregadas na con-
quista da liberdade e dos direitos do povo. 

Republicano historíco, propagandista, um 
dos heroes de 15 de Novembro, Quintino Boca-
yuva foi o mais valente batalhador pelo adven-
to da Republica. A elle devemos a evolução so-
cial do Brazil que progressivamente se accen-
tuou em nossa Patria de 89 até os nossos dias 

Simples, como um verdadeiro democrata, 
como Patriarcha da Republica que foi, elle quiz 
morrer como nasceu, como um filho do povo,, 
cercado de toda a simplicidade, até no esquife 
que o cobrio para sempre. 

Eil-o agora que dorme o somno dos justos 
e dos simples até o dia em que a Historia Pa-
tria escreverá seu nome com lettras de ouro. 

«A NOITE» 
Completou a 17 do passado o seu primeiro 

anniversàrio esta brilhante folha vespertina que 
em tão pouco tempo soube conquistar a sym-
pathia do publico pelo talento de seus redacto-
res e a feição jornalística moderna contida em 
suas bellas paginas. 

Admiradores sinceros d " A No i te " aqui dei-
xamos as nossas calorosas felicitações e os v o -
tos pela sua crescente prosperidade. 

. I O Max. o de Azevedo, foi apresen-

tado aO outro, o de Vasconcellos. 
^ i j l f - J B O de Azevedo, olhou-ó com ar me-
lancholico, e passou a mão pela grenha revolta. 

O outro, elegantote, de loiros bigodes muito 
bem frisados, teve, uma phrase imprudente. 

— O sr. Chama-se Max de Vasconsellos?.. 
Aconselho-o a mudar de nome. . . E' bom não 
se parecer commigo. . . As confusões são preju-
diciaes... Max, o poeta excellente, o talentoso 
professor do coliegio Abílio, ficou indignado e 
sorriu... Passaram-se os t empos . . . Max o Vas-
concellos, fez uma fita. Cuspiu na face ebúrnea 
de uma lyríca moçoila... A multidão amotinada 
quiz lynchal-o. Houve a intervenção beneficae 
consoladora das «Viuvas Alegres» policiaes... 
Os jornaes divulgaram,i com referencias pittores-
cas a occurrencia sensacional... Max, o Vascon-
cellos, o furibundo redactor de « A pedidos» 
insultuosos, cahiu... O de Azevedo, o professor, 
vingou-se N o dia seguinte os jornaes publica-
ram: O sr. Max de Vasconcellos Azevedo, pro-
fessor, não é o mesmo individuo que promove 
o formidável escandalo com uma professora na 
rua do Ouvidor ."... 

1 Uroformina 
D E G I F F O N I cura as mo l é s t i a s da B e x i g ; » , R i n s , P r ó s t a t a 
e U r e t b r a , I n s u í f i c i n n e i a r e n a l , C y t i t e s , p y e l i t e s , nephr i -

•^esrpyekfrnephríteg, ítrethrites^ehronicas, cata«4m-da bexiga-.- Pre--
ventivo da uremia e dâs .infecções intestinaes. 

- D R O G A R I A G I F F O N I — « l u a 1° <l«> M a r ç o n . 17 
é nas boas pharmacias el&rogarias desta cidade e dos Estados.; 



A L E G R I A 

Canta a Alegria!... Canta a Alegria, 

Homem capaz de eternisar a mocidade, 

SabendD perpetuar, no gozo de um só dia 

Toda a existencia da felicidade. 

Vibra na tua bocca um turbilhão de rimas, 

— Musica extravagante com que animas 

E dessedentas 

A tu' alma sedenta de Belleza 

Que fulge sempre nos teus olhos presa. 

Guardas no teu olhar a vida encarcerada 

E gloriosamente ostentas 

Na tua força, no teu amor, no teu poder, 

A synthese do Bem que a vida encerra, 

Razão das existencias sobre a terra : 

Querer 1... Querer !... 

Tens as linhas impeccaveis das estatuas 

Eternas, a sorrir das cousas fatuas, 

Vendo o dia fugir, vendo a noite chegar, 

Sempre serenas e implacaveis 

Aos ardores do sol e ás caricias dó luar 

No odio silencioso ás cousas immutaveis. 

Tudo o que vive e goza, 

E a luz do sol, maravilhosa, 

Abraça e innunda, 

Tudo o que te circumda 

Tem fremencias de amor e de alegria. 

Homem-deus, poder-supremo, 

Que tens diante de ti tudo o que existe 

De um extremo do mundo ao outro extremo 

Tu que não sabes na vida-o que é ser triste 

E tens néctar nâ f l ô r e a dulcida ambrósia 

Podes morder em mil polpudos fructos 

Canta a alegria 

E em meio do prazer tu' alma expande. 

— Saibas cantal-a em rimas de ouro 

Que ella que é bôa e sempre grande 

Saberá, num sorriso immorredouro 

Tranquillo como as caricias 

Iniciar-te em todas as delicias. 

Cercam-te flores mil, e e ellas, 

Umas rubras e azues, outras muito amarellas 

Tèm sorrisos na côr e no perfume. 

O campo é todo em flòr, e todo elle se perde 

Num enorme sorriso, immensamente verde, 

Que o infinito de tudo em seu seio resume. 

Vês em torno de ti os penhascos abruptos ; 
Sentes lamber-te os pés o mar. Todo extremeces 
Os colleios de serpe, olhando, lhe acompanhas, 
E assim, altivo eolympico, pareces, 
Ser tão grande e immortal como as altas montanhas. 

Por onde passas 

Corre ao lado de ti tudo o que queres.. 
As boccas das mulheres 
Surgem-te como taças 

Onde pódes beber os mais extranhos vinhos. 

O chão áspero e nú das longas alamedas 
Quando o pisam teus pés tem affagós de sedas. 

A' borda de um trigal immensamente louro 

Bem pódes repousar o corpo das fadigas, 

Que Pan, o teu amigo, o deus que nunca dorme 

Te ha de sempre offertar o seu thesóuro enorme, 

E sempre tu terás na áurea côr das espigas 

Muito ouro !... Muito ouro!... 

Ouro que ha de fulgar flavescente e risonho 

Deixando-te virer no milagre de um sonho, 

Sonhando como os poetas, 

Cantando como os poetas, ^ 

Alegre em plena luz, como os prophetas. 

Deus da perfeição, homem da vida calma 

Aprende a rir e arranca a magoa d'alma. 

Transforma os dias num perpetuo dia, 

E faze da tua vida uma eterna alegria, 

Pois tudo o que te cerca e em torno a ti palpita 

Tem a alegria infinita : 

A alegria sem fim do azul do céu escampo, 

A alegria do Sol, a alegria do campo, 

A alegria da Côr 

A alegria da Flôr. 

Tudo. Tudo no mundo em magica harmonia 
Canta : Alegria!... Alegria!... Alegria !... 

C A R Í í O S M A U L 

®É 
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Anno I-N. 4 18 de Agosto de 1912 200 rs. 

- P a p a e , porque c h a m a m os d e p u t a d o s «pães da patr ia» ? 
— E ' para não c h » m a l - o s de paes* da vida i .» 

S P l i i ! 
S i - v 





Veja você, Alfredo, quanta t o r t r a 
•soffreu o pobre Celestino! 
-G' verdade, mulher, e o Barata 
sambem soffreu tortura e torcedura. 
" E ainda ha qu»m não creia na 
Providencia Divina! 
-1 E'verdade, mulher, eu, se fosse 
chefe, dispensava toda a guarda e 
auxiliares. 

Chamava o Mudo Teixeira e o 
F e r i n d o de Lacerda para qualquer 
•diligencia. Era tiro certo em tudo 

C R A V O C I D A Verrugas 

Poderos» medicamento para extração das pa p i 1 o mas (Verrugas) 
APROVADO PELA DIRECTORIA DE SAÚDE PUBLICA 

o • 
M e d i c a m e n t o para uso e x t e r n e , podendo s e r appl icada para e x t i n g u i r a s 

v e r r u g a s de q u a l q u e r p a r t e do corpo. 

~ Cam o pincel que acompanha o vidro, applicar 2 
vezes ao dia, sobre as verrugas que cairão por si. 

Yidro l f 5 0 0 
I §L f l i l A l I â â i T I i i t - 9 1 . Rua São demente, 94 

DEPOSITO GERAL 

L\ í l i i i M i a - Estabíle, Bastos & Cia. 

Rua Io de Março, 31—Rio Janefto 
ám 

Verrugas 
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—O BROMIL— cura a tosse em 24 horas. 
b g j f ^ S X j I | I ,Lia b o r a t o r i o D A U D T & L A G U N I L L A . | | | D e p o s i t á r i o s : 
D p o p p i a | P a o l i e c o — A r a u j o F r e i t a s e C . — G r a n a d o e C . — F r e i r e G u i m a r ã e s O . 
S i l v a G o m e s e C . 7- G o s t a G a s p a r e C . — J u l i o d ' A l m e i d a e O - — B o d o l p h o H e s s e 

U M A S P E C T O DA AVENIDA RIO B R A N C O 

A AVENIDA 

ROSAS 
A PERES GALDO'S 

(Salvador Rueda) 

Vossas retinas ditosas 
Saem de ura tumulo aberto 
Quando o mundo está coberto 
Por toda a parte de rosas. 

E ellas vão, em procissões, 
Para ver vossas retinas, 
Com as rosas peregrinas 
Que são nossos corações. 

Vossas retinas gloriosas 
Bastante felizes sejam, 
E só pela vida vejam 
Rosas, rosas, rosas, rosas. 

EXPEDIENTE 
TIRAGEM 15.000 exemplares. 

Redacção e officinas: AVENIDA 
RIO BRANCO n. 15, sobrado (ex-Ave-
nida Central). 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

Numero avulso . $200 
Numero atrazado $300 
Para os Estados, avulso $300 

A i v r v o 

C A R L O S M A U L 

Capital 10$i0«0 
Exterior 12$000 

A importancia das assignaturas ou 
dos annuncios deve ser dirigida, em 
carta registrada ou vale postal, para 
a Avenida Rio Branco n. 15, sobrado. 

Ann 11 neios e reclamos, simples ou 
illustradosj a preços que se combinar. 

Aceitamos collaboração literaria ou 
artistica, deserihos, photograpliias, etc. 
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O Accacio Ribas, mancebo louro, de loura melena cui-
dadosamente besuntada de brilhantina, disse, estenden-
do-me a mão muito branca, n'um gesto de despedida : 

—O Paulo Julião vae publicar um livro. 
; i ' j r J Je versos ?... 

—De versos. 
Ouvindo essa revelação de Accasio, pensei em Paulo 

Julião, sujeito amavel, galanteador de senhoras, poeta de 
acrosticos, acclamado freneticamente nos salões dos vera-
mistas de Petropolis. 

Apresentsram-m'o n'uma noite eni casa de uma condes 
sita russa, de olhos verdes de gata, sempre sorridente, de 
um talhe esbelto e flexível, que andava aos saltinhos e 
aos regamboleios, que a tornavam singolarmente pareci-
da a um junco que uma invisível manopla de titan fizes-
se vergará sua vontade. 

Paulo Julião exhibiu-se em toda a sua amabilidade 
éxhuberante de gestos e palavras. 

Improvisou um acrostico aos olhos verdes da condes-
sita. Ella viu. Creio que não entendeu. O poeta fallou de 
um soneto seu que os jornaes parisienses disputaram a 
primazia de publicar. 

Emquanto fallava, enihusiastico, os seus olhos chrjspa-
vam. Eram negros. A russa afastou-se para um grupo 
de moçoilas que riam de um vestido mal talhado de certa 
senhora.esposa de um negociante de bacalháo, muito re-
putada pelas suas cxcellentes qualidades philamtropicas. 

Paulo Julião ficou isolado no meio da sala. Tirou um 
lenço do bolso da calça, passou-o pela testa em que uma 
ruga de preocupação apparecia, e envolveu com um 
olhar de triumpho, todos os ciraumstantes distrahidos. 

A condessita approximou-se: 
Sr. Paulo, recite ... O senhor è o único poeta... 
Paulo deu alguns passos, e passou a mão pela cabellei-

ra luzidia. Começou com voz tronitroante e cavernosa, 
compassadamente, fazendo largos gestos significativos : 

«Vae alta a lua, è na mansão da morte, Jà meia noite 
com vagar soou...» 

Sob os dedos de uma senhorita esqueletica o piano 
gemia as notas dolorosas da «Dalila...» * C. 

Contam, antigos moradores de Petropolis, 
que Pedro II era um monarcha muito affavel 
e quando ia veranear na bella cidade serrana 
que tem seu nome, passeiava todas as manhãs, 
a pé, pelas avenidas cheias de luz, acariciava as 
louras creancinhas, filhas dos colonos allemãs, 
dava-lhes nickeis para comprarem balas e com 
todos conversava bondosamente. 

Uma vez, palestrando com um lavrador, ho-
mem rude e pae de numerosa prole, disse-lhe o • 
venerando imperador : 
1111 Tem muitos filhos, ein ? 

— E' verdade, real senhor, redarguio o lavra-
dor, não ha outro divertimento aqui ! 

Dois amigos se encontram. 

— Oh! Julio, ainda posso dar-te o abraço 
pelo teu anniversario ; quiz ir hontem á tua 
casa mas não me foi possível. 

— Sinto immenso que não tivesses ido, lá es-
tiveram muitos amigos em palestra... o padre 
Mello, o dr. Pereira de Mello... 

— Diabo, isso era uma conversa muito mel-
losa... 

§ 
Uma vez um sertanejo, soldado, dirigio-se ao 

palacio imperial, insistindo para fallar ao im-
perador sobre negocio de grande importancia. 

A sentinella ao ver um soldado maltrapilho, 
fallando muito mal, embarga-lhe a entrada. 

Accudio um camarista e lhe fez ver que só 
em dia de audiência o imperador podia fallar-
lhe. 

No dia aprazado apresenta-se de novo o ho-
mem no palacio, levam-no á presença do mo-
narcha e elle assim se exprime : 
* Sô reis, faz tres mez que nós fumo garra-

do para reculuta de voluntário. Fárta sôrdo, 
fumo p'ra pitá, queremo sabe de vancê sô reis, 
como é isso. 

EXPERIMENTEM a «Pomada Italiana» que dá 
excellente brilho ao calcado 

D E G I F F O í í I cura as moléstias da B e x i g a , R i u s , P r ó s t a t a 
e^Cret l i ra , I n s u f Q c i e n c i a r e n a l , Cy t i t e s , pyelites, nephri--
tes, pyelo-nephrites, urethrites chronicas, catarrho da bexjga. Pre- J 
ventivo da uremia e das infecções intestinaes. 

- D R O G A R I A G I F F O N I ' — R u a 1° de M a r ç o n . 17 
e nas_boas^pharmacias e drogarias desta cidade e dos Estados. . y> 

A Uroformina 

A AVENIDA 



A f a m í l i a d o s B o r g i a s 
Sensacional romance de Alexandre Dumas 

INTRODUCÇÃO 
Lourenço 0 Magnifico 

No dia 8 de Abril de 1492, n'um aposento do 
palacio de Carregi, situado na distancia d'uma 
légua pouco mais ou menos de Florença,tres ho-
mens estavam agrupados, em redor d'um leito 
onde agonisava outro homem. 

O primeiro destes tres homens, que estava 
asentado ao pé da cama mortuaria, e quasi em-
brulhado de todo nas cortinas de brocado de 
ouro, afim de esconder as lagrimas, era Ermo-
lao Barbaro, o author do tratado do «Celibato» 
e dos «Estudos sobre Plinio», que, no anno an-
terior, estando em Roma na qualidade de em-
baixador da republica de Florença, tinha sido 
nomeado patriarcha d'AquiIea por Innocen-
cio VIII. 

O segundo, que estava de joelhos, e que conservava uma 
das mãos do moribundo entre as suas,, era Angelo Policia-
no, o Catullo do decimo quinto século, espirito antigo e 
do tempo de Augusto. 

Finalmente, o terceiro, que estava em pé, encostado a 
uma das columnas torcidas da cabeaeira do léito, o qne 
seguia com uma profunda melancolia os progressos do 
mal no rosto do moribundo, erã o celebre Pico de Miran-
dola, que. na edade de vinte annos faliava vinte e duas 
linguas, e que offerecia responder em cada uma delias a 
setecentas perguntas que lhe fossem feitas pelos vinte 
homens mais instruídos do mundo inteiro, se os podessem 
reunir em Florença. 

Quanto ao moribundo, era Lourenço o Magnifico, que 
atacado desde o começo do anno por uma febre violenta 
e profunda, á qual se reunira a gotta, moléstia hereditaria 
na sua familia, e vendo finalmente que as beberragens de 
pérolas dissolvidas que lhe mandava tomar o charlatão 
Leoni de Spoleto, como se tivesse querido proporcionar 
os seus remedios á riqueza mais do que ás necesidades do 
enfermo, eram escusadas, havia comprehendido a neces-
sidade de abandonar mulheres, poetas, palacios. e mandá-
ra chamar, para lhe dar a absolvição dos seus peccados, 
que n'um homem d'outra posição poderiam ser chama-
dos talvez crimes, o frade de São Domingos Jeronymo 
Savonarola. 

Não era sem um receio interior, contra o qual tinham 
pouca força os louvres dos seus amigos, que o voluptuo-
so usurpador esperava o austero pregador cuja voz pu-

nha Florença em movimento, e no perdão do qual re" 
pousava d'ali ávante toda a sua esperança de outro mun" 
do. Effectivamente, Savonarola era um daquelles homens 
de mármore, que, semilhantes á estatua do commendador 
vão bater á porta dos voluptuosos em meio de seus fola 
res e de suas orgias, para lhes dizer que chega a hora de 
começar a penssar no céu. 

Natural de Ferrara, onde a sua familia, uma das mais 
illustres de Padua, fôra chamada pelo marquez Nicolao 
d'Est, tinha-se enlevado, na edade de vinte annos por uma 
vocação irresistível, fugindo da casa paterna, e fizera pro-
fissão no claustro dos religiosos dominicanos de Florença-
Ali, destinado pelos seus superiores a dar lições de philo-
sophia, o joven noviço tivera que luctar logo ao principio 
contra os defeitos d'um orgão fraco e acre, contra uma 
pronunciação defeituosa, e sobretudo contra o abatimento 
das suas forças physicas, cançadas por uma abstinência 
demasiado severa. 

Savonarola condemnou-se desde então á solidão mais 
absoluta, e desappareceu no fundo do seu convento, como 
se a pedra do tumulo já houvesse cahido sobre elle. Ali' 
de joelhos sobre as lages, orando de continuo, diante de 
um crucifixo de madera, exaltado pelas vigílias e pelas 
penitencias, passou bem depressa da contemplação ao ex-
tasi e começou a sentir em si mesmo aquelle impulso se-
creto e prophetico que o chamava a prégar a reforma da 
Egreja. 

Comtudo, a reforma de Savonarola, mais res-
peitosa que a de Luthero, que precedia de vinte e 
cinco annos pouco mais ou menos, respeitava 
as coisas ao mesmo tempo que atacava os ho-
mens, e tinha por fim mudar os dogmas huma-
nos e não a fè divina. Não procedia, como o fra-
de allemão, pela razão, mas sim pelo enthusias-
mo. A lógica nelle cedia sempre á inspiração, 
não era um theologo era um propheta. 

Entretanto a sua fronte, curvada atè ali em 
face da authoridade da Egreja, já se tinha le-
vantado diante do poder temporal. A religião e 
a liberdade pareciam-lhe duas virgens egual-
mente santas; de modo no seu espirito Louren-
ço parecia-lhe tão criminoso subjngando uma 
como o papa Innocencio VIII deshonrando a 
outra. Resultava disto que, emquanto Lourenço 
tinha vivido, rico, feliz e magnifico, Savonaro-
a nunca quizera, por mais instancias que lhel 
tivessem feito, sanccionar com a sua presença 
um poder que elle considerava illegitimo. Mas 

A Avenida 



Lourenço no leito de morte mandava-o chamar, 
e era outra coisa. O austero pregador puzera-se 
logo a caminho, descalço e com a cabeça des-
coberta, esperando salvar não somente a alma 
moribunda, mas também a liberdade da repu-
blica. 

Lourenço, como - já dissemos, esperava a 
chegada de Savonarola com uma impaciência 
misturada de inquietação; de sorte que, quando 
ouviu a bulha dos seus passos, o seu rosto pal-
lido tomou uma tinta ainda mais cadavérica, 
ao mesmo tempo que se erguia sobre o cotovel-
lo, ordenando por um gesto aos seUs tres ami-
gos para que se,affastassem. Estes obedeceram 
logo, e apenas tinham sahido por uma porta, 
quando o reposteiro da outra se levantou, e o 
frade, pallido, immovel e grave, appareceu no 
limiar. Avistando-o, Lourenço de Medicis, len-
do-lhe na fronte de mármore a inflexibilidade 
d'uma estatua, tornou a cahir na cama soltando 
um suspiro tão profundo, que se poderia julgar 
ser o derradeiro. 

O frade lançou um volver de olhos em redor 
do quarto,como para se certificar que estava in-
teiramente só com o moribundo; depois adian-
tou-se com passo lento e solemne para o leito. 
Lourenço viu-o aproximar-se com terror , 
e quando Savonarola parou ao lado delle: 

— O' meu padre, eu tenho sido um grande 
peccador! exclamou elle. 

— A misericórdia de Deus é infinita, respon-
deu o frade, e estou encarregado da misericór-
dia divina para comtigo. 

— Credes pois que Deus me perdoará os 
meus peccados? exclamou o moribundo, reco-
brando esperança ao ouvir palavras tão inespe-
radas sahirem da bocca do frade. 

— Os teus peccados e os teus crimes, Deus 
te perdoará tudo, respondeu Savonarola. Deus 
te perdoará os teus prazeres frívolos, as tuas 
voluptuosidades adulteras, as tuas festas obsce-
nas: isto pelo que toca aos peccados. Deus te 
perdoará de haveres promettido dois mil flo-
rins de recompensa a quem trouxesse a cabeça 
Dietisalvi, de Nerone Nigi, d'Angelo Antinori, 
de Nicolo Soderini, e o dobro a quem f o s en-
tregasse vivos; Deus te perdoará de ter feito 
morrer no cadafalso ou na forca o filho de Pa-

pi Orlandi, Francesco de Brisighella, Bernardo 
Nardi, Jacob Frescobaldi, Amoretto Baldovinett, 
Pedro Balducci, Bernardo de Baudino, Frances-
co Frescobaldi, e mais de tresentos outros cujos 
nomes por serem menos celebres, nem por isto 
deixam de ser nomes queridos a Florença: isto 
pelo que toca aos crimes. 

E a cada um destes nomes, que Savonarola 
pronunciou pausadamente, com os olhos fitos 
no moribundo, este respondeu com um gemido 
que provava que a memoria do frade era bas-
tante fiel.Depois finalmente,quando elle acabou 
j E julgaes vós, meu padre, respondeu Lou-

renço com duvida, que, peccados e crimes, 
Deus me perdoará tudo ? 

— Tudo, disse Savonarola, mas com tresconj l 
dições. 

— Quaes? perguntou o moribundo. 
P P A primeira, disse Savonarola, é que tú sen-
tirás uma fé inteira no poder e misericórdia de 
Deus. 

— Meu padre, respondeu Lourenço com vi-
vacidade, eu sinto essa fé no mais recondito do 
meu coração. 

— A segunda, disse Savonarola, é que resti-
tuirás a propriedade de outrem que injustamen-
te confiscastes. 

— Meu padre, terei eu tempo para isso? per. 
guntou o moribundo. 
W S Dens t'o concederá, respondeu o frade. 

Lourenço fechou os olhos como para reflectir 
mais á vontade; depois, após um instante de si-
lencio: 

— Sim, meu frade, fal-o-hei, respondeu elle. 
— A terceira, continuou Savonarola, é que 

restituirás á republica a sua antiga independen-
cia e a sua antiga liberdade. 

Lourenço assentou-se na cama, movido por 
um sentimento convulsivo, interrogando com 
os olhos o frade, como para saber se não se 
tinha enganado e se ouvira bem. 

Savonarola repetiu as mesmas palavras. 
Nunca! nunca! exclamou Lourenço tornan-

do a deitar-se e abanando a cabeça . . . Nunca! 
O frade, sem responder uma única palavra, 

deu um passo para se retirar. 
í^?Meu padre! meu padre! disse o moribun-

do,não vos vades; tende dó de mim! 
— Tende dó de Florença, disse o frade. 

A AVENIDA 



A Á g u i a de H a y a 

•Portrait-charge» do grande brasileiro senador Ruy Barbosa. A pbantasia do 
artista symbolison o Brazil na gloriosa Âgnia de Haya, governada pelo grande Ruy, pai-
rando nas alturas em que se elevou por occasião do congresso realisado na capital da 
Hollanda. 



DERBY C L U B 
Programma da 10a corrida a realizar-se em 

18 de Agosto de 1912 

G R A N D E P R E M I O : — P R O G R E S S O 

(*) N u m e r a So p a r a as e o m b i n a ç õ e s de 
p o u l e s d u p l a s . 

T H O M A Z R A B B I i L i O . 
2° Secretario. 

Na Secretaria serão distribuídos dous convites aos Srs 
socios e proprietários mediante a apresentação do d istin 
ctivo ou matricula. 

Ficam em effeito os convites de caracter permanen-
te expedidoss até esta data. 

G U S T A V O B R A G A . % 

1" Secretario. ""* >»: 

X1 

1° páreo - D E R B Y NACIONAL — 1000 metros — Pre-
raios: 1:500$ 300$ e 75S000 

1 Hacanéa. 49 kilos 
2 Ipanema. . 49 
3 Papilon. 49 
4 Altair. 49 
5 Florete. 51 

2° páreo - EXTRA — 1500 metros — prémios: — 1:500$> 
300$ e 75$000 

1 8 1 1 Invejosa. 49 kilos 
2 Onix. 49 » 

* 2 — ( 
( 

3 Vanguarda. 49 " * 2 — ( 
( 4 Realista. 51 " 

*3— I 5 Vestal. 49 " 
• 1 6 Sinhá. 49 " 
IBm 7 Paladino. 51 " 

( 8 Hebréa. 49 

3° páreo — SUPLEMÉNTAR--1609 metros— prémios. 
1:500$ 300$000 75$000 

*1 — 1 D. Bonifacia. . 52 kilos 
*2— (2 Radium. 1 50 " 

(3 Odalisca. . 51 
*3— (4 Veneza. . 52 " • Ben . 52 " 
,4— 6 Good Bye ' . 5 1 ' " 

4» páreo — EXCELCIOR — 1700 metros — prémios. 

1:600$, 320$ e 80$000 

1 Tilda . . . 51 kilos 

2 Mogy Guassú . 52 „ 

3 Rocambole 53 „ 

^ 4 ' Werther . 51 „ 

5 Roxane 51 „ 

1 E r o s . . 5 5 k i l o s 
2 R i o P a r d o . , 5 2 " 
3 B i e n A i m ê . - . 5 3 
4 R o s t a n d . . . 5 2 " 
5 C a n g a s s ú 5 2 . " 

6o páreo — RIO DE JANEIRO — 1.700 metros ~ pn>-_.-* 
"mios: 1:5 30f, 300$ e 75$000 

1 Limbo 52 kilos 
2 Turqueza 52 „ 
3 Hudson Lowe . 52 „ 
4 Quo Vadis ? . 52 „ 
5 Senador 52 
6 D. Bonifacia . 52 „ 

7o páreo — ITAMARATY — 1500 metros — Pemios: 
1:500$, 300$ e 75$000 

1 Audacioso . . . • . 50 kilos 
2 Calibar 51 „ 
3 Odalisca 50 „ 
4 Guajará . . 51 „ 
5 Marjoleta 51 „ 

5 o P á r e o - G R A N D E PREMIO PROGRES-
SO — 2 . 4 0 0 metros — P r r e m l o s : . . . 
5 :0001 , 2 :000$ e 5 0 0 $ , o 4 o livra a 
é n t r a d a r f 
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— Mas, meu padre ,exclamou Lourenço, Flo-
rença é livre, Florença é feliz. 

— Florença é escrava, Florença é pobre, 
exclamou Savonarola, pobre de génio, pobre de 
dinheiro e pobre de coragem. Pobre de génio, 
porque depois de ti Lourenço, virá teu filho 
Pedro, pobre de dinheiro, porque dos dinheiros 
da republica tu sustentaste a magnificência da 
tua familia e o credito dos teus bancos; pobre ' 
de coragem, porque tu tirastes aos magistrados 
legítimos a authoridade que lhes dava a cons-
tituição, e atfastastes os teus concidadãos do 
dúplice caminho militar e civil, no qual, antes 
que os houvesse debilitado pelo teu luxo, elles 
haviam desenvolvido nobres virtudes: de modo 
que, quando nascer o dia, que não está longe, 
continuou o frade, com os olhos fitos e abrasa-
dores como se lesse no futuro, em que os bar-
baròs descerão das montanhas, as muralhas das 
nossas cidades, eguaes ás de Jericó, cahirão 
com o único ruido das suas trombetas. 

— E quereis que no meu leito de morte eu 
me desfaça desse poder que fez a gloria de to-
da a minha vida! exclamou Lourenço de Me-
díeis. 

— Não sou eu que o quero, é o Senhor, res-
pondeu friamente Savonarola. 

Impossível! impossível! murmurou Lou-
renço. 

— Então, morre como tens vivido ! exclamou 
o frade, no meio dos teus cortesãos e dos teus 
aduladores, e que elles percam a tua alma como 
perderam o teu corpo! 

A estas palavras, o austero dominicano sem 
dar ouvidos aos gritos do moribundo, sahiu do 
quarto com o mesmo rosto e egual passo como 
entrára, tanto parecia, espirito já desligado da 
terra, pairar acima das coisas humanas. 

Ao grito que soltou Lourenço de Medicis 
vendo-o desapparecer, Ermalao, Policiano e Pico 
de Mirandola, que tidham ouvido tudo, entra-
ram na camara, e acharam o seu amigo estrei-
tando convulsivamente um crucifixo magnifico 
que elle acabava de tirar da cabeceira do leito. 
Debalde buscaram aquietal-o com palavras 
amigas: Lourenço o Magnifico não lhes respon-
deu senão com soluços; e uma hora depois da 
scena que acabamos de contar; com os lábios 
pregados nos pés do crucifixo, expirou entre os , 
braços destes tres homens, dos quaes o mais 
privilegiado, posto, que todos elles fossem mo-
ços, não devia sobreviver-lhe senão dois annos. 

«Como a sua perda devesse acarretar muitas 
«calamidades, o céu, disse Nicoláo Machia-
«velo,—quiz dar presagios muito certos; o 
«raio cahiu no zimborio da egreja de Santa 
«Reparata, e Rodrigo Borgia foi eleito papa» 

FIM DAlfjNTRODUÇÃO 

U n i ã o S p o r t i v a J O S E ' L A B A N C A 
m m i @ i i f t i t i . • 

A G E N C I A D E B I L H E T E S D E L O T E R I A S — T e l e p h o n e N . 3 B 

i © V i i i i ! ? i i j 
A V I S O : — E s t a c a s a r e c e b e e n c o m m e n d a de B i l h e t e s para todas a s L o t e r i a s 

1 1 ® I I ê l i l l i ® 
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Visitem a Casa Pare Central./ 
Comprem só na Casa Pare Cen- / 
íra/.Perfumarias finas legitima J/ 
Sortimento collossal. Impor)/ 

taç3o directa. > 
i^-Preços de Paris— / / 

ÁS?® / 
Rua da Carioca, 

APITAL / j ^ o W 

H 
x~y / ow 

^s^ //dl H H C a s a I H 
Á S y O / Y C e n t r a l E' a que 

/ /.v vende mais barato: 
0 " v 

/ ^ ^ N /Gamisaria e Roupas 
/ / b r a n c a s . Grandioso í=or-

/ ^ ^ /timento de vestuário para 
/meninos e meninas. Pregos 

/ sem Competidor. 
'/ RUA LA CARIOCA, 16 — Capital 

PHARMACIA 
D E 

J . RODARTÈ & C.IA 

27, Rua do Lavrado, 27 
TELEPHONE 3645 

Rio de Janeiro 

Completo sortimento de drogas 
e produetos chimicos, 

naclonaes e es rangeiros 
t 

Aviam-se receitas com prómptidao e 
esmero, sendo o seu rLaboratorio 

Franqueado a todas as pessoas que 
queiram assistir a manipulação das ; 

•—receitas confiadas a nossa c a s a ; ^ « 

Preços sem compete nela 

CONSULTAS MEDICAS DAS 12 ÁS 4 DA 
TARDEE DAS 7 ÁS 9 HORAS DA NOITE 

J. RODARTE & COMP. 

2 7 , RUA DO LAVRADIO, 2 7 

Papelaria e Typographia 
'Deposito de 'Papel de Todas as Qualidades. 

Livros em Brancos e impressos. Objectos de fantasia 
Rua Sete de Setembro, 223 

TELEPHONE 8 3 2 

V I L L A S - B O A S M P . 
M U S E U E S e o l a ^ R 

Casa Especial era Objectos de Pintura a Oleo e Aquarella. Artigos Para Dezenho. 
Engenharia e Escolares 

211, TIO A SETE DE SETEMBRO, 211 
R I O D E J A N E I R O 



THEATRO DE AMADORES 

Por aquelle tempo entrava nos meus dezoito annos e 
começava meu curso de philosophia mas, confesso-o, 
sentia-me mais apaixonado pelo theatro do que pela ló-
gica e a psychologia; lia os dramas de Victor Hugo com 
mais prazer do que o « Discurso sobre o methodo », 

Nunca tinha sahida da minha pequena cidade e nunca 
tinha assitido senão ás representações dadas por uma 
companhia de quarta ordem, n'uma sala estreita e fuma-
renta. Não importava; minha imaginação desculpava a 
miséria dos scenarios e a incompetência dos actores, e 
quando via representar a « Cicuta» ou «Cláudio», a prosa 
de George Sand ou os versos d' Augier zumbiam em 
meu cerebro noite e dia. Acabei por communicar um pou-
co de meu fogo sagrado aos companheiros de aul a e de-
cidi-os a representar comedias. Um dos nsssos condiscípu-
los, cujo pae era fabricante de pannos de algodão Offere-
ceu-nos a vasta agua-furtada de sua familia para sala de 
espectáculos, e cada um entrou com algum dinheiro para 
ali edificarmos um theatro. A installação era por demais 
simples e primitiva; não se assemelhava em nada com as 
elegantes e floridas scenas que se encontra, no inverno, 
em cada salão parisiense, depois que as representações 
theatraes se tornaram uma especie de « Sport » da moda. 
Por isto, cada vez que assisto a uma dessas representações 
mundanas recordo-me com melancólica alegria do nosso 
theatrinho; vejo-a, como se nella ainda estivésse, a nossa 

sala de espetaculos, installada sob os telhados. 
* 

* * 

A agua-furtada foi dividida em duas, na largura, por 
um tabique de algodão. De um lado estava o camarim 
dos artistas, do outro estendia-se ao fundo a scena, e para 
a frente o espaço destinado aos espectadores. 

Tínhamos dois scenarios: um salão e uma cabana, e nosso 
panno de bocca cahia com lentidão, quasi tão magestosa 
como no Theatro Francez. Por cima da sala sombria e 
nua as vigas do tecto embaraçavam-se no basto madeira, 
mento e nas juncções as aranhas escuras, ao barulho de 
nossos golpes de martello, interrompiam assustadas a tra. 
ma de suas teias. Quando acabamos de construir o the-
atro, com o suor de nossos rostos, discutimos longamente 
a escolha das peças. Esbarramos logo com uma grande 
difficuldade: a ausência de mulheres na nossa « troupe »• 
Se bem que todos fossemos quasi imberbes, faltava-nos 
por conpleto a graça, a delicadeza e o encanto necessari" 
os para representar papeis de moças e de meninas. Ora, 
como quasi não ha peças sem amôr e amôr sem namora-
dos, achamo-nos muitíssimo embaraçados. Depois de 
tumultuosas discussões propuz «Depois da meia-noite» 

peça na qual apenas dois. homens tomam parte, e o quarto 
açto do Ruy - Blas, onde ha só um papel de mulher, a 
« caricata», terrível companheira. 

Cuja barba floresce e o nariz ribomba. 
Ora, este papel deveria ser admiravelmente desempe 

nhado por um dos nossos camaradas, cuja barbinha nasce n 
te e a cara borbulhenta fariam uma caricata completai 
Uma vez estabelecido este programma, começaram os 
ensaios. 

* * * 

Oh ! , recordo-me com delicia desses ensaios depois 
do meio dia, na penumbra da escura agua-furtada onde 
os aromas de madeiras de tinturaria, empilhadas nas 
caixas, misturava-se ao cheiro acre dos pannós de algo-
dão frescamente tecidos. Tinha grande trabalho para 
fazer comprehender aos meus prosaicos companheiros os 
versos lyricos de Hugo, mas quanto a mim encarnava-me 
no meu papel de Don Cesar e com elle me deleitava. 
A agua-furtada, de húmidas paredes e barrotes cobertos 
de teias de aranha desapparecia. Imaginava-me em Ma-
drid, ao fundo do pequeno quarto « sombrio e sumptuoso » 
da casa de Rjy-Blas, e sentia-me presa de uma vaga e 
beata melancolia recitando os versos. 

Bebamos! Toda a tua riqueza. 
Não vale o canto de um ébrio que passa! . . 

Alem de tudo um novo e grande attrativo vinha se 
ajunctar ao prazer dos ensaios. Nosso collega, filho do 
fabricante de pannos, tinha uma irmã de dezenove annos, 
muito bonita, e esta moça, depois de recusar-se energica-
mente a ser actriz offereceu seus serviços como « ponto ». 
MUe. Delfina, assim se chamava, vinha, para os ensaios, 
assentar-se atraz do bastidor, com o livro sob a luz 
fria das janellas do fundo. Era muito desenvolvida, esbel-
ta, com bellas espaduas; seu penteado a Sevigné ornava-a 
de abundantes caichos louros, rosto roseo onde luziam 
grandes olhos azues espantados e onde abria-se uma boc-
ca sempre risonha. 

Não nos cansavamos de contemplal-a— mais acentos 
aos seus olhares do que ás phrases que nos soprava — 
Ella bem se apercebia da impressão que sua joven belle-
za de dezenove annos produzia sobre a « troupe », e creio 
mesmo que não se zangava porque era bastante faceira,-
Ai de mim ! Como diz um provérbio latino: «Ubi Helena», 
« ibi Tróia »; onde ha uma Helena nasce uma guerra de 
Tróia. Os dois actores mais velhos, o que representava o 
papel de Don Guritan e o que fazia a caricata disputa-
vam a sympathia da joven e como a faceirinha corres-
pondia egualmente a ambos, a rivalidade dos dois jovens 
gallos ameaçava a cada instante perturbar a bôa ordem 
dos ensaios. Por pouco não se grudavam aos cabellos 
um do outro. 

— N U T R 0 G E N 0 L — de G r a n a d o 
O mais precioso tonico dos neryos. 

Dá saúde, força e yigôr a todos os fracos. 

A AVENIDA 



A P A T R O A : 

— D e quem é e s t a c a r t a ? 

A C K E A D A : 

— T r o x e r a m - n a logo q u e a p a t r o a 
sali io, a c o m p a n h a n d o um c a i x o t e . . . 

—Caixote ? Não, não recebo , ponha 
n a r u a s e m a b r i r Os c a i x o t e s a g o i a 
só c o n t e m c o u s a s a b o m i n a v e i s : t r a v e s -
s e i r o s i n f e c t o s , mi lho , o s s a d a s h u m a -
nas . L a t a s s im, podes a c c e i t a r t o d a s . 

* * 

Coratudo, os papeis estavam sabidos, a peça em con-
dicções de ser representada e resolvemos fazer um ensaio 
geral com scenarios, guarda-roupa etc. Para esse fim fo-
ram convidados parentes e amigos. Soou a campainha, 
panno ergueu-se solemnemente na presença de uns trinta 
espectadores. Ruy-Blas estava em scena e começava seu 
monologo; eu estava agachado ao fundo, por traz da cha-
miné de onde deveria sahir precipitado, quando, no mo-
mento em que Ruy Blas dizia com uma voz cava: 

A sorte perturba-nos a razão. 
Na rapidez das cousas breve feitas ! 

Um sarilho formou-se no bastidor, acompanhado de 
uma troca de palavrões e do estalo de uma bofetada vigo-
rosamente applicada. Era Don Quridan que sorprehen-
dera o rapaz que fazia a caricata beijando a mão de Mlle. 
Delfina, o ponto, que esbofeteara violentamente o rival. 
Em um abrir e fechar d'olhos todos os amigos e parentes 
tinham invadido a scena: — escandalo, gritos de reprova-
ção, expulsão de Quridan e da caricata em costume, chi-
ilque da bella Delfina, tudo isto foi obra de um minuto 
e a representação lá se foi por agua abaixo.E-O peior 
foi que no dia seguinte nosso professor de philosophia 
informado do escandalo, approveitou o ensejo para repe-
tir o discurso de J. Rousseau sobre o «Perigo dos espe-
ctáculos»; depois disso dispensou todos os actores. 

E assim desappareceu, com meu grande pezar, o nosso 
theatro de amadores. 

A n d r é T b e u r i e t . 

Piparotes 
O d i s t i n c t i v o 

O distinctivo na hora, 
O que serve com mais brilho: 
Trazer do lado de fora 
(Da casaca) «uns grãos de milho». 

* * 

Antigamente, nos bondes, havia um lettreiros que 
dizia; 

«E' prohibido cuspir nos bondes, multa 10S000.» 
Hoje como o Rio Civiliza-sé, segundo a opinião de 

Chico Botija, o chete das elegancias cariocas, é presiso 
que as mulheres tragam á cabeça um lattreiro assim: 
J «E' prohibido bulir . . . 

No Correio foi apprehendida uma cédula 
de 10$, das do celebre caixote, apresentada 
por Mme. Paul Adam. 

A decepção cedo . chegou 
E muito não foi preciso, 
Depressa se transformou 
Do Pae Adão o paraiso! 

Fumar Marca Yeado 
é saber gosar! 

Livraria Editora 
D E 

JACINTHO SILYA 
Grande sortimento de livros escolares, 

obras litterarias dos mais notáveis autores 
nacionaes e estrangeiros, revistas litterarias 
e illustradas, etc. 

1, Rua Rodrigo Silva, 7 
( e n t r e Assenfh lea e S. JTosè) 
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tff^ GUARDENTE DE LIMA DA PÉRSIA—Esta agttardeftte 
li V \ bricada exclusivamenle de Lima da Pérsia, deve ser preferida 

lr~"\ \ a outras congenercs; pois nlém de ser um estimulante muito 
zA L i agradavel ao paladar, tema vantagem de ser estomacal. 
Analysada por ordem da Delegacia Fiscal do Estado de Minas, foi 
J*'< iarada isánta de sello de consumo, conforme publicação official 

no «Minas Geraes», de 24 de fevereiro de 1910 
D e p o s i t o — R u a dos Ourives , 1 1 3 — R i o 

F a b r i c a d a , , o r J . P i m e n t e l 
Santa Luzia do Carangoia Estado de Minas 

E.' encontnxU .nas R U S U S <ÍP primoira ordem 

A I M P O H E N T E I M V A 5 Ã 0 D O 

v e r m o u t i i t v i r i H O õ u i n a d o 

C i n z a n o P E r o ç i r f o 
m B i 0 B R f l à l L 



Executa qualquer encommenda de detalhes para construcção, 
empreitadas ou administra construcções completas 

de edifícios e prédios 
Deposito de lladeirás dc todas as qualidades 

Fabrica de ladrilhos hydraulicos e deposito de ladrilhos cerâmicos, louça 
sanitaria, banheiras, azulejos, telhas, cal, cimento, etc. 

Teleplioiie 5 4 3 

Material Rodante para Estrada de Ferro 
Fundição te Ferroe B r o n z e - O f f i c m a s Mecanicas 

•Via eleeírlcidade e ar comprimido 
Executa quaesquer trabalhos mecanicss, niaritimosie terrestres e especialmente 

MATERIAL R O D A N T E PARA E S T R A D A S DE F E R R O 

Tem grávitte «stock» de metaes è ferragens nickeladas e bronzeadas, Iam-
peões*' bancos e cadeiras; giratórias para carros de passageiros de Estradas . de 
Ferro, bem çomo tkdos os artigos concernentes a este ramo de industria. 

KjfA E M ' 

Cia. Edificadora 

com otfícínas Movidas a electricíOaíe 

Serraria e Carpintaria na Quinta do Cajú 

Escriptorio: RUA DA ALFANDEGA, 78 e 80 

T e l e p h o n e ã a ^ 

R I O D E J A N E I R O 



A Fami, i ( h u u sí n c i r r i » i ; j| dar as bias i nollcías, depois de ter levado á 

• "Ml 

velha ttar pa, ás regiões inhospítasjà Africa, da Australia e da Oceania o m m b r i l h a n t e 
da Garage Guimarães, leva-o também ao Poio Norte, o ponto culminante da T e r r a T o n f i è r -
leitôr verá um magnifico automovel da Garage GuMarães. 

1 GARlliF n|||MARAFQ . A u t o m o v e í s d e b u x o p a i a passe ios , « 4 9 r u a do C a t t e t e 2 4 9 . 
[ J ^ I " " <*Ut T e l e p l i o n o 4 3 8 6 - R i o de J a n e i r o 
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